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Uma má a�Dlinis�a�ão, coloca a atual Diretoria �a UC�
� Inúmeras cx:WiC,as "sofre- I

� II I' II
to, na sua função dle OPO-

I
um problema, de longos

ram os dirigentes da UCE I

<Eylanc'�sco Xavier Med�-
110s ViJeirrà), pela maneíre.
cOmJO! estavam enfrentando
os problemas surgidos com I
a, construção do Rstauran- _t__ e_U_n_iv_e!l'SI:_'_'t_ru_D_',o_,_A_-b_anc__a_'- da da Faculdade de Dilreâ.L I

de Santa Cat1:!arina', para os I '

-
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de grande utilidade: deve- �'" l,' �,,�
ria merecer um melhcr es- 'Numa re,�ão dos lide- topos lOS Iíderes majo:r1tá- to de recl�ifié'açã9. ,do- fun
tudo. Com 'os recursos que res -de partídos dai ,maiOlflia 'riOlS conduzir- suas banca- cíonalísmo, que, na' '�
a entidade possuía, fruto do parlamenéar, decidiu-se on- 'idas para voeá-k» sem que dia iSlÚbstitutivo E1lias Adai:-
trabalho, de 10000gos aJIlOS, de tem' diaa- .integr,á� apôio ao

I
sofra qualquer alteração. rue, representa um aumeJ:l.lbot

.

um Neudy MalSB'oline, Li- substítutívo do sr, Olíveíea I EXCESSOS. DA RE' de 19 bilhões na despêsa
nésío Laus, e tantos outros Brito 'ao ,projeto de aumen-j .' CLASSIFICAÇÃO, pública.
abnegados diri�llites, íní- tal da magistratura. ° sr. Armando .Failcão __..-----------

- ciou a UCE, as obras, sob O substitutivo, segundo o presídãu a reuníão, caben- <,
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intensa propaganda, ema- ponto de vista govememen- I do-lhe comunicar o ponto POIO a rg InaEDIÇÃO DE HOJE: 8 }>ág"llts - Cr$ 2,00 - FLORIANóPOLIS, 10 DE ABRIL DE 1958 gogia, e]eÍltóral'j 'e outros tal, contém o máximo de de vista do-Govêmo, ,

expediJentes,; desnecessários coneessôes que o Govêrno' Em co:tfliersa, o líder ad-

E'
·

t'
.•

t aios que realImoorte deseías- pode fazer na matéria, de- ventíu seus 'eompan:heiros
nSlnO gra UI o. : ::: :�:!i= ���çC:� vE�TOR'E�S COIl1sequênscda,

,

para IQ� eX.CeSSo.S do, p;:_oje-
A 'opinião pública dlo: Deparamos com um díle- to que os Educandários pae- que se viu, foi! a delapida-", O INDIO', O câncer nio existe

Brasil, está acompanhando ma, téculares sejam obrigadqs a

I
çâo em POiUCO& mêses, da

RIO, 9 (VA) _ Pesque- partamento Nacional de
com :-"'�-e�sse, a batalha Ou se permite o aumento anoster ()S preços de dez totalidade dios recursos de

_,.:t __ I:,.. llUV<:\l
..l,_. _1.. UCE' sas feitas pelas Unidades Endemias' Rurais, .enrer-,

travada entre ,."" Educsn- de mensalidades (em face anos atrás. que Ul:SpUUna a
, e en- .

.

r ,. V"" J:!AI,

tã .,.. 1,' . Sanitárias Aéreas, do Mir melros e educadores sanã:-
dários p�c�l� � a m�-' da �ta cOlllS'tant� do c�o Qual!lSeria a solução ideal?

I
ao I() que ja serI.a �O�IOO � nistérâo dia Saúde, e pelo tários,

fadada e meft'iClalte Comís- de vida) ou muitos Coile- . .. . . .. . . . .... . . pel'ar . a paralízação das
Sei:wiÇo NaciJarial do Cân-- Segundo informou '0 ca-

São de Aba�"""ento e gios deixarão de funcionar, Há os que advogam a obras, e mais diê' Cr$ " ..,._ �1l11

dad
I 40000000 (quatroc eer, no �to Xíngú, atesta- ronel Guedes, 300 mil ín-

Preços (que' anarquizá os Ora, nâriguém gosta de necessí e de pertencer, a .., quatrocerrtos
"1 ') d d"d ram que não existe o coo- dias serão .atendidos pelas

preços e não abastece) ba- pagar aumentos. .Educ:;llÇão, unioamente ao mi cruzeiros) , e IVI as. ,... o ""
- ,ce-r: entre os: índios brasâeí- Unid�dl€S Sanitá:r!ias, nastalha de consequências ai,n-

'

Mui<to meillJOlS Inós. Estadlo_
. \." ros. trl'OOs X-avarites" C".;"" ....ós,d' P ... 1-..] -, . Ao PTesiden-te _Me<fud!I'os -

- ....'a imprevisLVi€!Ís. Oll' ouoro 'i:llUO, lnaiOI e JUs'- Os regimes tota�itários FloiT�m criJaldas, oDitem, Calápa1Qs, Guaralnis, Cara:-

I�F·W····I-""""�··""""""·""�""o····"""""""""''''I·;··�··tW�=�l :,�=, ::.:. ��l:'';at?��':.; ��';: d":"s����! b��t���.!=:
� a sos J ma IS as � ���al°���: ��i§���� �����::� ����:�;�:'
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Ilsmos
se ligU �. de lutas, à algllIllS abnega- exam:inar

- tribos ilnteiras,

_ �"""··�f��ato àos Jo�naüstas ProfiSiiõ1i·ãis··i17i'�-Es:�, . �1que;rté�'l_l= m�:, -dos ulniversitár%6S, '9.�. em iso�� e tràtancto -Os por- As'equi� médicaS leva-

ta;w. de São Paulo t.Prrtou públic.a a sua atitude de pro'" rtr���e,!t,� ....l.� 1949, ftHfd�vé}fi1. _a_� en-
'baIdOil'es' d� d�ças co;n.ta- rão

��Qs�
trata;r ÇIS

te;;t contra a De1egacia Re_wional do ..Tr'abálho 'por ::..���'.t:��4>''�"'b..." �'I��>:�;�'�ilrHt� �_��.,��-?l"Mn;,\,'08- _, mç:.��s d.'oe«1.:.. e. J?roe��.ãoe�JbQ til:tv{?r Q.f�0IItní.t.w.I:ulí4�.'Wtlf�CjÇ���' ,���... ..

�"" � a9 ;o.lx1'fi:dd)ii(( 9.,��lid.e .��P."'fr"_��'l��.1. , �.J:he.s-;;��a-db
. �'.c'i-i�'?�:Q . no� s�us !e�i's�ros; �do diretfJÍ',de '.�m, .perlôill<:o".,., "car seus- l' • ,�-:-- �., l?resid�ntJe",�, entre'g6\r- .a ,O OOJ:t;\7�ni'() loi ��adlo possív.eL, h� fund:amen-"'-T'"'E-L-HAS-''''',-.-n-J-O-L-O-S--CUJ ít slDdlcallzaçao fora' recu$a'({! para fIns ,de aV'err-

"b b�' . -" d pe�o mrmswOl MaurlcIO de tais,·' de, higien�. C�L E AREIA,_ " ", -

if d
.om, .a, , nas· maol'! e .

.

,guo,çao:, .'"'. "Entr� nos, o cloocÍ,eu Ia
_ ,Med�i..rosepelóeorÓnelJo- ° cbnvên�o�durará: até 31 IRMÃOS BITENCOURT'O ln te v.em por, uma vez malS em foco a er- m'�om1SS'. a- oompl:""-a "J,o· E·vangeAI' D' "

..��

,

, L
. 'G ..l._._ D' ..l: �,- d b d�radrt noção que muita gente e, o que.é pior, muita en-� .. w.'

. o '1"".. I,l! I

� o, I�anlidllas:. que se UIlS ,u�.w:::I'>I, wetor.,,:o ue- ezem 1':0 !este' ano e, tAU BA'OARÓ • fONE no.
tidade oficial responsável tem do que é a profissão Estado 1n0 Ensino, é, o Pro.;.. dIe boa fe, acerllcm o pre- SPt .&s Una:dla<des, Sanlta' ara sua aplicação, está ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI,

de jornalista.' -

� feSlSOr Anísio Tteixeira (bJOo-- sente", desc0nhecendo J:"eaJr. rias Indígenas serão com- prevista uma verba de Cr$....,�-""""'!-""'......------.....
. Longe vai o te�po em que O_jornalismo, - salvo menageado peLa beneyolên- menIte a grave S1tuação da pOstas pOlI"' médicos do De- 1 milhãio'e 600 mil.

. -'-�'- --- ........

as �onrosas, as bnlhaI).tes exceçoes de todos conhe- cia cristã do nosso Prefei:tq UCE. Sofreu a "Faculd'ade - - ==-==-=-:=:-::-=::-::�::--:--:=_=�=::-:: _

=�=�:=����OO

���h����k�.a�r�DO=f�O������f��O���I����i,

ge �� ����� �sh���sU�:p::t���o�o�P��:c(a��:�:;, âan����� dr::a ��� ::is �=lr:aqU�e�Q":, ac�; 1- lere-I Cla�'_les
'

uo aW-eJI aliSna redação uma elevada fOl"mação profissional. Tal gência se pode adlnirar, sação de sermos não se) �
como o �édico, o, advo�ado" o e�genheiro, o t�po.grafo mas .de cujo petnSamentq con't1'la o Restaull'ante Uni- ' ,
��a��11��ii�r:!�fi.!�! ���r� �;p�;!!��:��� �:!����a erakl��;r:;� �:;��:;�ã::�vt:1 '

RENATO BARBOSA l�sta, se apresenta em seu caráter natu-' Inho deve �er pe:corrido por aq�e�es que aspira� à éon- Alias
.

.'
o Prof. Animo foll m�t�s pa;rbdos dia: entHia-

II� Admitindo-se, nos quadros da reali- ral e pessoal.
- I

1_dição d� Jornallstas. Um proflsslOnal capaz nao apa- destemida e veemen'temelllte I dIe málter. o. trabalho da dade nacional, a existência de' uma fi- No comunismo, o direito de proprie-rece feito de um -dia para o outro. � a�tigo ecletismo

'cem.
'reStado em recentes � . valmlosa bancada dOi ".:xl dte I

j�
losofia política, precisamos fixar o con- dade, na sua plenitude, .é tragado pelodesapareceu. Antes, qualquer escrevla .sobre uma m�l- claTações sôbre a Educação' FeVle'l"2iro" foi únicamen- I teúdo de dois movimentos: - o integra- Estado. -

tiplic1dade de assuntos que desconhecla com uma ln- 11_ "

-

b'.' i
'

. . I lismo e o comunismo. O clima do comunismo ê d� perma-conséi�cia e '!lma supe:rfi�ialidade incríveiS. Agora pe.lllJl AeIllll'llente - Arc� !Spo t� de aJ.erta;r ?s '.

dirigeniflelc; � O integralismo é movimento evolutl-- nente conspiração. .
-

Jtudo mundou. Um bom especialista de política in,ter- .� Porto Alegre, D. VIcente da UCE, ,dos .erros 9ue es- Ivo, profuI,ldamente renovador, sob a tri- O clima do integl'alismo' é de perma-nacional pode ser um péssimo repórter e o melhor.. Scherer te, nesta Capital, tavam, comeoteindo, e que ti- �
logia agtutinadora dos clássicos fatõres nente criação: ��

clps f:-pórteres ign?r9:r as mais con:;eZinhas realid,a-' pelo nosso c,aro (e oras.ile�- nham como ún.ica finalida- I
de realização social: - Deus, P,átria e O comunismo é o capitalismo de um ,de.> snbre ,artes pla,st�caS' ou eC0_!l0mla, Um redator- ríssimlaj) Pe. Dr. Alvino B. de Levar a entid'ade ao des'

. Família:
.

padrão só: _: o Estado.
cl:1:efc ou um secretan.o de redaçao competentes levam

B S J
'

.

I )dit 'f [� . _
Movimento de extrema, êle não. é, en-.

-

O, integralismo-não é o capitalismo

Imuit')Ê anos a formar-se, a aquisição dos mil, e um co- ,r�un...
. �le o e a C}i enCla.

, tretanto, extremismo. .' .

. -individualista; mas' a pa.rticiPação 110r..
_'nhecimentos imprescindíveis ao desemp'imho lúcido e SegUindo o Professol!' Te'!:- I ' 'O conceito' de éxtremismo'- retem ó mal das classés produtoras, jurídica e le-cr)t,�rioso de ta.is funções é bem mais lenta e comple- x;eir'a, o probliema:. do EIlSÍ!-

I Rio.âe, infe1Ji�.'. te, vemos 1'"
sentido de finalidade destrutiva, subver- galmente organizadas, no processo de cir-

,xa �o .�ue e,m c�rtos cursos univers�tár�os. .

• 11<;>' no Brasill, se:l1ia !l:"esolvi- ,as nossas previsões confilr- tendo, 'totalmente, os valores espirituais culação de riqueza,
Allas, nao sao apenas a competenCla e a elegan- do pela i1ntervenção do Es- madas. e a UCE eIlltregue

,e, morais pelo lent.o processo da escravl- A fórmula de recuperação nacionalcia e o brilho do estilo que faiem o jornalista. O Jor- 'd f" 1" d" Es- I - 'h "

' i zação das' massas.,
.

deverá ser assim fl,xada: - para o bn- Inali_;mo é sempre uma escolha, uma, tomada de po_
. ,télí O, 'O :lClalzan QI se os. ,�mao� �,po!I:"eJ?, Comunismo, porém, é extremlsmo. perialismo dos comunistas, o anti-ímpe-siçfto perante a vi��. 'Em n�nhuma outra carreira, ta�elecrmentog, Educa�lIOl- I mex�entes, dia um ;;tlll- � E o que préga o comunismo? rialismo dos integralistas. \

o
ex�;etuando a medlclIia, a atltude menta! do homem nalis.

_ 'l!Jlt1!l versltano que se propos a i A revolução universal. , O integralismo é harmonioso na or'" Iem face da profissão se reveste de uma tao transcen- (Cont. na última pág.) ! algo :6azeT pela solução. de E o que préga, por �la vez, <> lnte- dem social, a cuja subversão se destiná.dente importância, Não se pode ser verdadeiramente, '_ 2 gr!!l�smo? :'. o comunismo. ,_.'

,-jornalista sem se sentir e amar a profissão. E' pre- R Ar D I O t··
o fortalecimento da realidade nacio- O integralismo sitúa o elemento hu-.,

�iso saber compreender em .tôda a sua dimensão a �, nal, -. realidade' econômica, cultura, mano no quadro social e valoriza-o enal- _..nobreza e a responsabilidade da tarefa de Informar e moral, cívica e religiosa. tece-o, nObilta-o., 'Iescb.l'€cer o público. Sem entusiasmo 'não se p,Odem. Um "e.xcelente programa" i o integralismo exalça, sublima e ele:' O 'comunismo transfoqna' a dignidadew.ver os pequenos e os grandes dramas da humani- va a idéia de Pátria. ' humana em peça de uma máquina. i'dade pão seria possível tr..avar a bllJalha febril e ln-
Na ,lno.va fase de progra- "ENCONTRO.' COM O SUo o Invóca e pede a benção de Deus para A doutrina .i,ntegralista eleva o Ho- .

,gloria do cotidiano, assistir, dia após dia, ao nasci- , o trabalho dos homens.
.
mem.'

�

m!'nto e .morte de jornal onde cada um dos membros mações dia Rád!i.o,Guall"'lljá,

I
CESSO", ' prova eloquente Movimento de aprimoramento moral, A comun�sta brutaliza-o. o

da "equipe" põe o melhor do coraç*, dos nervos e da elaboradOs com todo o ca- de sua aceitaçãO' e_da mal-

I
exalta os fatôres sentimehtais e afeti- O Homem, no integralismo é constan- ,inteligência, E é nesse sentido da responsabilidade, r'inho P.CIla Dill'eçãlQl A);ltísti- nei'I'a cuidlad'osa ,com que v,ó� a,sseguraQ.ores da estabilidade da Fa- te .a!irm_ação. sintonizado aós ânseios -e

Inesse entusiasmo pela obra efemera de 25 horas que ca da: emissom, agora en.,- são i..rradiada!s as gravações �
'rolha. sollCltaçoes da harmonia da Comuni-

.

reside o valor maior, o heroismo da profissão. O comunismo, porque é materialista, dade.
. .

.

,',

l' t tregue às -mãos hábeis e preferidas ,dos discófulios· e '

DTão fácil e tão diflCil e ser-se Jórna lS a. '. .

I
nega a sus, O Homem, no comunislÍlO, não goza

iEntre nós, muita gente, tal-vez mesmo a maioria ÇQ.mpetentes
.de Gustavo Ne dOI.PÚbHCO em ge'J.'llhl. Porque é universal, néga a Pátria. �essa afirmação, reduzido a mecânicoda população, não se deu ainda conta !ia eVOlução ves Filho, div·ersas audi- ,Ressa1te--se, nesta opor- E em uma filosofia política vasia do mstrumento do Estado.registrad,á no mundo dos jornais. E são infelizmente ções têm merecrolo espe'Cia�,: tunidaide - .segundo infOil'" conteúdo de Deus e carente do conteú"do O integralismo defende. o individuo,demasiados os que continuam a pensar que qual- atençãO' dos milha;res de

I
maçóel; que nos foram pres-

de Pátria, o. que poderemos esperar da re':' preparando:-Ihe melhores dias. _

"

quer. falhado pode vir a ser jornalista.· Lamentável
sm'tlonizadtores da ZYJ-7 tàdas pelo discotecárd.iO Má-

sistência dos sentimentos institucionais O comunismo o absórve, para lncor-equivoco, E' preciso definir as fronteiras da profis- .

o
da Família? porá-lo à engrenagem do Partido .•

'

são, é preciso_ que os diretores e pseudo diretores de espalhados por todo o ter- rio Ignácio Coelho - que O integrahsmo preconiza as corpora- �

milhp,res de boletins de tôdas as í�doles que se pu- ritóriJoi nac'itolnal. a Rádio Guaorujá, através O comunismo visa a: ditadura pela ab- ções profissionais. "
,

blic<J.m no país se capacitem de que nada têm de jOl'- Dent11e ê1eS é de
..
ju.sti.çá de COilltrntolS firinaaios com sorçã� do Es�a�o pelo Partido único.

.

.

O comunismo subordina todas as CÚ1S-naUstas.
, dlestacaa--se "ENCONTRO as princ.irpais gravadloiras dó O l�tegrall�o ,!efende a �emocracla, ses e grupamentos profissionais é asfi-Tem plena razão o Sindicato de Jornalistas P�o- COM ° SUCESS.O", pro- país, mantém seu

.

Departa- p�la ngorosa seleçao d? sufl'a�io, ?r�a- xia do Estado. Ifissionais do Estado de S:' Paulo. O presidente do Sm-
_ -

d' . .' mzando-se o corpo eleltoral, lmpnmm.,. Co comunismo desnacion rdieáto dos Trabalhadores nas Indústrias de Constru- .duçao e aprE!\S'enta:çao o mento EspecIalizado {!0l?'- do-se sentido de libertação às massas llômia e quand I d
a lZa a eco-

I
....

cão Civil não
.

c'
• _

: elo fato de "�i1sc-jockey" Mário ,Igná- I?1e�amente em dia com.os � vota.nte� pela �el�ção do. SUfrágio, pela demasiadament� ��:h��rd:S,s: S!O��:��dirigir u_ma; ublicação. Ou se põe um liin1 o "IH Coelh.o, apresen'ta!n.do ultImos lançamentos naclO"" I reahzaç� orgamca do SIstema, e, para te feição nacionalista, _ age pelts pro- o'--..$%...Q.ê!(te gênero ou dentro em breve metade da po- a��vidcêln:.'" nais.e es:trange1ros.
.

,

CO�SegUl-Io,. �ll:quando o <:omunismo, es- cessos de infiltração desnacionalizadora ,pulp.ção do país será constitu�d!l por falsos jornali�;. cia em ,tqdlOi o palís,.,�o·' , ;', - E', reailmente, um' prO'" 1° PClOalslasesdemmeangoOsgICaOfO'r,etu'ncridmmosa�endte as Alapar.dado às dó)Jras blandiciosas dâtas para vergonha e desprestlgIo de uma das malSI -" a as crlan o o demo d f 1bel�s e nobres profissões, e em prejuízo, sobretu.do do cos Cldm maior índice de gr� -&�o dos . maiOXleS mal-estar generalizado peÍa técnica da vivemC�:CI�:e:r asa .democraci.a el_!l que ',-fisco, ., Porque não é o ideal, não é sequer uma vo,- vendagem, tanto no país co elog1lolS, pow, cO'1Joica os seus

i agitação, - o. integralismo marcha para cial qU� � aPsu: o cll�a tde agl!ttiaçao so-

cação, que 'impede tanta gente a pleit�ar sua inscrição ter'or
'

ouvintes ai paT' das novida sua plena realização
.

.

I r' cons an e po 1 ca.

no Sindacato dos Jornalistas. E' o desejo de burlar o m�:��s de .

teliefonemas díes em gravaçõ�s, bem �o�
) o

tica, econôI?ica -e filOSÓfi��, c�:ráVéSP��; tes��ãf:rqueoa��:��=or�c��p��i;��: 1-'gfi:�i� �����sJ:ct��op:la��:�: a��s v���:,��f:o�Oj�����fs{:s� são endereçados dominical-Imo das músicas; mais pro- I ter�os de .mJe�s!!:.. campanl?-a e�uc�tlva.
'

mo, e o piór de todos os imperialismos;
(Do Boletl'rn' da A. B. I., de MarPn de 19,58),. mente ao organizador

.

de curadas nas lloj,as de discos.
'

_
proprle a e, no concelto Integra- e o integralismo é o anti-imperialismo.,,"U ()._.)--(I....()...()�O�(I.... ()__()._.O�()�()�()....O�(l�

... '; I
C;(u'b� à região Sul a maior percentagem no �ontan-

� te em valor 'das exportações realizadas pelo país o ano

passado, .que atingiram a 7.712,703 toneladas, correspon
dentes a 60.675' milhões de cruzeiros.

K't distribuição por regiões fisiográficas, verifica-se
que as exportações do Sul totalizaram Cr$ 34.136 milhões
(56% do total), cabendo somente ao Estado de São Pau
lo CrS 23,574 milhões (39% do total) .

..::
S. PAULO À FRENTE

Os outros Estados da Região Sul participaram' das ex-

portações , quanto ao valor, nas seguintes proporções:
Paraná, 5.656 milhões (9%); Rio Grande do Sul, Cr$
2.894 milhões (%); e Santa Catarina Cr$ 2.01� mi
lhões (3%). Seguem-se, em' importância, a região Leste
com 17.845 mííhões (29%), o Nordeste com 5.527 (9%), o

Norte com Cr$ 2.881 (5%), e a região Centro-Oeste com

Cr$ .

268 milhões.

NAÇõES UNIDAS, 19 (U.
P.) - Uma esmagadora
maioria de países latino
americanos, dezesseis ao to
do,' comunicou que apóia a

candiga,tura da :

Argentina .

para substituir, em janeiro �

próximo, a Colômbia no
Conselho de Segurança das .

Nações Unidas. Apenas um

,país da América do Sul, a
Venezuela dois da América
Central, Guatemala e Nica
rágua e, um das Antilhas,
Haiti, não anuncíaram sua

posição a respeito da: aspi
ração argentin9..
De acô_rdo coin a tradição

que vem sendo seguida'nas
Naçõe,s Unidas, "tal maioria
dentro do grupo llitino-ame
ricano assegura o tril1nfo
da candidatura na ,eleição
dos novos membros não per
manentes do Conselho de
.Segurança, a �fetuar�se na ;..

pró:l{��a �sse;m.bléiã Geral.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta Feira, 10 de Abril de 1958

./

As senhoritas I Paulo Cabral e Sr. AldoBeatriz Luz \' pel).lSo
.

.Ó:"!,�,,ll<��_�.. i���� .. • !!!f�: Clnlezida tMaVc��do I
.

.

� I KJ au.e e ieira _ Como convidado êste co-

. r;,'.•. ,•. :f.·..!..,;r ,

�

!�'.
', .. '. pará, mulheres, dos de fabricação "Cardos Iunista jantou ·em a noite, O

_ simpatico e. elegante
homens' e crianças, Canelina Amorim de' sábado no restaurante

.

/ .

M
.

W'l' casâl da sociedade carioca"só meios . ariza 1 am "RO�A", quando era inau-

4B
Edelmira Rodrigues gurado suas nDV", instala- sr.• sra. Alvaro B. Catão,

,. G�asilela Peixoto - visitaram F I O'rianópoI:is,
.

: -fi,. Ana Marria Siqueira çoe�alnrente esta um am- �lendo� hospede do Vice-.gó-,

,. ... K�rin Japp, : bienté simpático e decorà- vei'na�ror e l?rá ..... H.eriberto
. � ... :.. ii-"Jf. Jf.,.,. 7l I apresentar-se-ão em a noi- 'tivo, também está com um

.

,

� .. 'te do dia 19 nos salões do
I

serviço rápido e completo.
Hulse. � -

..

_-=��-=�-:-��-:�����iii"iii·� Clube Doze de AgO'sto exi- I' Parabéns ao:s srs. pro'i bindo pela primeira vêz os priretários. \.rr S E R V'I r O .M I L I 1':'" R " belíssimos 'tecidos em ren- j «
'1

_ � ,,� das �aisse$. fusüfo: e bO'rda':" I· _ Nf?ri�Se.rgiJõ,' o artistar

Inlo/rmaço-e-s 'UI,'ISI' ma�a ,Hi'delbrand' da Silva' -do -ftIme I '�Carçar.a�", viSitou
Ií Hoepeck S.A."

'I
F,lorianópolis .

Aos Senho:reS Che:fies de Repartições'- (Federais,
es'taduais ou lVIunicipails) _ A Lei ®i SCirviço MHiiar Em a noite' de sábado ng Já está de· regresso. de
em seu Art. 140 diz .que: nenhum brasÍ'leiro, entre, 17 e "Boite Plaza:", eram os' Buenos Aires o sr. AYrton
45 anJO'S � idad.e, �od'E1 ser "Nomeado" funcilo!nário pú- mais discutidos moços: Te- Salgado, gei"ente da REAL
blico ou eXJ.troouIDIerário, sem "fazer prova" de que está nentie Alvair Nunes, Dr.

I Aerovias "

Anivei'sariou-se no dia s-
em dia com sUias 6brigações militarres.

J
I

d DI
I

d ( d
� srta. 'Zulma Meira Silva: l.q)l\HTI:MOS UMA FUNCIONA'RIA COM PRATI;..

A Le� estabelece aiinda qu� as 'alUtori�ã�es civis e 'UllO e Irello
,

... a . omarca e A colUlia- sócial.' �umprimen-, ICpAASDEE !.�T.oILAO.NGDRAARFIA
- SATMA _ ·EDIFICIO

militaI'e's não podES_m re1ler docum)ell1Í1olS de 'Situação miH:- �

tal' do cidadão, conforme seu aIl't.o 125,-abai:xo transcr1Jto:- ".BIIgua�,-u� � Edital de Praça. 'com, o l' t� çleseja.ndo ..

� aniv.ersa-. -----------..___;_..:;;------ .. -

"Ar:t.o 125. -, ASi aurboridades civiS ou militares qu�'
"
,_

' Eante os melhores .votos 'de
iindeviÔlairnente retiverem documentos de' .'

d'
I

1
.

'(20") di
I
'-e i icitaçÕes .

�i��;t�u���:;,". pag�ão multa de 200 a

O' !��!�aymo� GU�_I�'�nn, e fundos n�a!aChoei_
.'�

Os cofijn\sJ�, sQciais es-\�:"
(No,ta .n.o 8/58 ida 16.a CRM) -

C 11 J
. +__..:1"" riSI' .

I'mail�aes Oi aço·, UIZ l"aj eXl.n::manuv 81 u cam tão C'a,nsanó..De.' Péwopolis ':'.\dJe Dil!"'!E!'ilto da Comarca 1
terras dos dilt-otS herdeiros

------.--------- --..--_.
de Biguaçu, Esta<Íe, de

I
de João Zimmermall11l e ao Rio, rec-ebi noticias do CQ-

'Santa Catarina, na 'fór- NClI"te, em terl"las de João lunista c�í�� .Macl!;;tdo, di-
ma da Lei, etc..

.

Fr�ciscO' de Andrade, de- zendo que já esta marcando () S V.JA:.LDOM E L O
FAZ ,saber aos que o pre- v�d.ainente transcrito no Re- seu cas:�·m�:i1to:para meados " T'E!lGUNTA SEM RESPOSTA:, E' aquela que

8en'Íle edital
.
de. primei:ra gístl'o de ImóVieis desta Co-· jos 1'azel)1, .ol.hando o tl':'lbalh��,de ·e_U1belezamen,to quedo a!,!o e· .conta com we�.l, '

prlaça, com. o prazo de V'Ílnte maI'ca e
.

(fUle. f'Oi avali�do Pl'oc>Ó.'le .na. Praça 15.
Supelrandlo lOS lr1ecordJes .estabelecidos pela indústria (20)' d�as, v1rem ou dele par ·quar:enta· "mil c:ruzeil"iOS cúmparec.iniento .. Obri'gado '.Sai ou fica o "Gato Preto" ,?

nac'wal de oonfecções, foi liança)da para'-êste inverno, conhecimento tiverem que, (Cr$ 40.000,00); É, pall'a Celso, se tud'o cÓl'rer bêni es 'NÍ'llgném 'sabe respoH.der e se houver quem o saiba,
uma betíssilméli 1inha de paLetós esporte, tónalida- no dia doze (12) de lUIa'io, que ehegue ao oonhec'Í'rnen- tarei lá. �. esú fml-:111e '-dizendo, sim ou não, fazendo_ acompanhar de
des cLaras, .em 1tec.�da de pUl'tssimo c'qchenúr de' lã. Des- dO'coiY'rente ano, as dez (10) to de quem ill1lteressar pos'- prov,:s ° que. leva a afirmar ou a negar.. .

necessário é ruz'e.t< que�êsSes Pii1ert:ós'estão causando fUlror hSil'as, o. Ofi��l dle JuStiça SR,. é exp�drd� o. presente Já que se fala em casa-
. DUTRAS PERGUNTAS MAIS ...

-

Qua�do acabará
nos meios etegooteS' maSculinos. 2Jeos·te JUIZO, a frent� d!o Fo- ed�'tal de prI!mema pmça t

.

t
.

"e t
a 'v�lldft .de figll'1"Ínhas e Íllbun.s de �(Marcelino, Pão e

U _1._,,- -

1
.

hád
.

,.

"bl'
- .3,_ •

"-� di. men o crOnIS a com n am
V·' 1 " ?' -

m Pi:t!1lt::1LO, e$po�.te c alr,O> !lcompan o, como e .ms- rum, 1:!ra!I"a a pu lCO' prega0' com o prazo � VIn""" 'las,! ,

.

-
.

-

.

111 lf) •

•

tintiivo, ide uma calça de. tona.1idade .escUl'la :p�er.en- de venda e. arrematação, a que será publioada e afixado q�e sera bl:eve o casa,?en- f\ l�mpêzã pública necessita sabé"r_,.; �

ciJalmelnte. �a meScla."Kovaric��,.l.iO\rz;n:a:um 1;raje·d�l.bela I quem mad:or laa:jce ofere�!l" ná fórma da _�eIÍ•• �ado e h. do SI'. �1ro Moraes, com . E AQUEL.\ .(GUINHA QUE CORRE-E ESCORRE?
apr�efiltaçao.,

. ,-

'_ _.. sobre a cr:espechva avall'a- _pa!':/sado._ nestéll. Cld'alde de n srta ..Marlene Leal. Pl'ineipalment.e nas' sal'getas das ornas 'trajano e Eelip-,�
Jun1:an!eníte oóm um rp.HhãO' de outros ,ariiglós para. çãJO', num teírl'enO �e!O.hora- Biiguaçu, a;os oilto días do .pe, "�('hmi-dt ?

. �

élI lésltação, chegaram êsse� pa�et-os espOllite pa'ra a secção dO' Brnuliino Farias, na ação mês de abril q.'o Ma de mH
Sabadõ proximo, as 17 ': ,.Quando ,deixa .de bancar "rilrchos" por' ali, a:qt[eli!'

mascu1ina de A' Mode1ao:. -. �: '. l' ��cutiva qu� lhe mov.eu nO�ecell1ltxls e cd.nquenta e H20.'impel.<inent.e liquido incolor, inódoro e. também iÍI�Í10l''aS, 'reàlizar",se-á um
. Antonio Gomes' de Carva- oito. Eu, Ass.) Pio Romão i'ípido, conforme nos ensinã a química ?

-------l·lho', tendo dito -terreno as d'e Faria, Eserevente, Jura-- ,tba
I
organizad,o pelas So- T1'lmbém não ""Se. sabe..

( A· S A seguintes dimensões e CQll1- mentado, no imIJle(l'ime!l1to ["optimistas, nos salões do í;i AS GÊRCAS QUE SE ETERNIZAM ?
.

.

. I frontações: um teo:.reno si- .::casÍ'onal do Escrivão, o da- Clube Doze de Agosto. , qüe -faz já �uitos�os, cercam construções inacabadas,
Sita a rua D�arte SchutéI, dIe cO'l1IStrUção recente, com tURldo filO IugaJI' Morro �a tilog.rafei e subscreVlÍ. na PL'aça 15, na Avenida Hel;cilio Luz e ruas da Cidâde?
s/vis·iJtas, sljalllltalr, d!oÍls quartos gnandes, copa-CiPtZmha, Bôa V'ista, distr1to da séde B�guaçui 8 de abri� de 1958.

Quanto'u moda, a linha Pelo tempo, já se tornaram -parte integrante das
i!ns:ta1ação,san�;ária completa dle fell"lI'lo esmâhado, vair'an- : dJeste Munidpio, com a área (Ass.), obra,>.

' .

-
.

I "

1 J G'
-

C II Eaco impera, as cores pi-dão, área eoberta. c/tarnqule. Porão pàil'a di'Spens3.,. água de duzentos e onze m'� e I aymor . utmaraes o aço'
.. Nã:O' hã respos'la !:.erta para ésta perguntinha ingê-

qUe'Il.1:e e :firiJa, exaustor,..ete. ettc.. .
'

. I qUÍ'llhentlcs e oítO' me·tros .. Juiz de Direã1!o . n.hão. Cortar a 'areia, são
nua .....

TCil"!rie71O 1lâdlol mwrado, á:l''e'a do 1Jeinr:enO' 360m2.
.

quwdrados (211: 508 m2), ConféI1e com o olrigm.lal ,,8· mais pr,ocuradas, e apre_ �E AS OBRAS DE DERRUBADA DO. "MIRA-MAR"
T.raJtar Cicml o Isr. ELMO, a rua Felipe Schmíd't, 194, , faZ'endo frente em terras de aHxado no luga.r de costu- sentadas nas luxuosas Vi- nào!la mais" esperallças e por isso não póde 'haver res-

ou a :rua Hoepcke' 61. a qualquer hora do di�. 'herderl'os de João ZÍ'Inmer- me. O Escreven.te, P-hNO ;;9°- h'ines do Rio. posL-pará essa pergunta, qua.Jifica,dá entre as que "Gô-
Facilita-se pagam�to. Ma-ur�ci'Ü Luiz Cipriano e mão de Faria..

. g6 'Pela revista "O Cruzeiro", chama de pergunt�s cre-

�����:�����:��.N
H O,",.J E - ÀS . 23 ,HORAS - ,RUY' R�Y�. NA, (-OUNA ,:..' �randiosa solrée tom' a pa��· ����foa.� mes���, _

ci�,ãó4a txcel�'e e !�mosa -.OUESTRA DE RUYR,EY-; contpesta'de 11 Ugurlff.'»�ào� '_ARfA PLAZA�'ÂGoRASERVI
ners • Es�acular show de 45 m�n ulos. Res,r�� de �esas, a (r� 3�,OO, na Joa� Müller.: .• (f-OJMPlETO DE CIIA E LANCflE
NOTA: Os SOCIOS do Clube!l de Agosl� que a�qulrlfem II!-esas, lerao mgresso, medll� a aprel a� c!n�:�;:;:�ad�I:�:e;is�n����r�����i!Jo�:s,le��:.

�='"'�.... en M ao ar!, I . lube.. .

_ . .

a pa_rtit, de -hoj:,. às 13
,

'as, ,est�rá servindo completo
.' ". .. _

,':
-

.' ".. ..' "-'. .'

••"'•• SerVICO de CRA E LANC:m:E..

.•....•...••..•.•.....••••••.••.
.

,,� ..,..,..•.•..,.....•............................,. , ... .. � . ,

"",' �: '!:>,"/.': .' .".:. ' .. ,'. '. . '''' .'. " ".
.

'-""(>'

.';;-,: ...::";.':_,.: ",,',.

A's 10,SO horas de hoje, no altar-mor da Catedral
Metropolitana, pelo ·Revmo. Pe. Francisco d€ Salles Bí
anchiní, será celebrado o matrimônio da senhorita ULDA
MARIA FILOMENO e do dr. JOÃO GASpAR DE BAR-
ROS SALDANHA. .

\

.

_A ,noiva é filha do sr. Rooue Filomeno e da senho-
1'a. Fran.cisca .de Brito F'Ilomeno, da sociedade local e o

. ll.OJvo, f ilho do sr. Alípio Sant'Ana Saldanha e da senho
ra Maria Cleíde de Barros Saldanha, da alta sociedade
de Alegrete, no Rio Grande do Sul.

'

A

A cerimônia religiosa, que terá efeitos civís de
acordo com a vontade dos nubentes, será testemunhada
por parte do noivo, pelo sr. João Carlos Timmers e sua

�?iva srta
".Lígia de Barros Saldanha e dr. José Bernar

,dI e s�la noiva srta. Marisa de Brito Philippl ; por pal'lt€da noiva, pelo .dr. Arão Rebêlo e ·sua senhora d. Julie
ta Brandão Rebêlo e pelo dr: Domlngos .Filo�eno Neto
·e sua senhora, d. Ilca Luz Fflomeno, ..'

.'
�.

_

Ap,ós o.�:��]lp,��:lan..-U .s:

nados a l'lP"
.. "6�t- os '-vÚL..tados serão recepcio-

f"-.-""O�a: .1). Jaime Câmara N. 55.

éN'Õ": .6-·�:
..

....

A,NrVE,RSÁRIOS.

. - jovem Mauri Dilrceu-
Gomes .y E'N D E ·,S E

- srta. Marília Machado I . '.
. .

..

C Ild <d 01" Por motivo de viagem
- sra, aCI lélI·e IIVeITa, 1 A'· ..:I '

..

M'
"

M
� COl'Ule<YIl �e arca

_ sna arra Ferro Bar- S· d ll' .3._ brícacãb _ .,eaat a t 'U\;! RI rrcaçaoaro
, . ,,!,' Italâana de 120 Baixos ti.po·

_ sr. O��VIO Pereira Brito moderno por preço de oca'
_ sra- Z�l.pa Guedes Fon- sião. _ Tratar na Rua Bo-

seca Lopes l'Caiuva, Travessa Hamonía,
_ srta. Lourdes .lYIaria Cor- n.? 2. -

. N.o 10

/

FAZEM ANOS HOJE.
_ menino Erancisco de

Paula Andréa
:_ srta, Norma Stael d' -

._

_ menina Vera-Lúcia, fi- Acâmpora
lhínha do sr. 'HercíliíQ _;, jovem, Mareío Luiz Guí-
Soares lpla�es CO'llaçu _

MODERNíSSIMOS PALETOS ESPORTE
DE'INVERNO

VEND·E .. SE

No último domingo jan
tavam no Rlestaurante "Ran
cho da Ilha"; Dr. PaUlo
Bastos Gomes e Srta. Mar
lene Abrahan:

A Diretoria do Clube
Doze de Agosto contratou
para 'O diá 4 de maio, a 'ex

traord'inária orquestra cen
tro Americana "Marimba
-Guzgatlan", com seus can

tores._e s:u.a� .�. -

.,..1!' _ ":r_"f::�a rcum-
beIra'

.

O Tenants Nilton Ma-
teus, nas próximas eleições,
será candídato a vereador.

.

E por falarmos em polí-
.

tica, o ex-governador Bor- ,
nhausen já restabelecido Jde sua operação, encontra
se 'em nossa cidade-

A confeitaria "PLAZA"
recebe as elegantes da cio
dade diariamente a partíz
das 13 horas, 'yom um çom
pleto servico .de chá e lan-
che

•

O pianista Mirandínha

agora com seu novo con

trato, esta dir lamente das
19' as 22 horas no restau-
rante. Rosa.

"O ESTADO" O mais a'ntigo Diário. daSanta Catarina

..

Errata
Ontem, onde eu dizia"' que A Presidente d

P. T. B. o sr. Brasilio Celestino de Oliveira Pr
si,dente -da U. D. N.pediu 50.000 copias -da �arta
testamento de Vargas em vez de A saiu O.

.

Ora, como saium, podia dar quiproquo. Ant
disso, a retificação. - .

..� ..
-

_",,,,,,._._�x x

x

sé o CeI. Comt. da Policia permite elogios ul
tra-petitaã sua pessoa e ao seu comando, também,
'deve- permitir criticas e restrições.

Babar-se de gozo com os primeiros e baba ..
se de .raiva com os segundós � será humano, mas
será falta- de classe.

E mandar abrir inqueritos para saber quem
não gosta _ para pun í-Ios -.é incentivar a baju
lação dos que gostam.

Mas, para ter autoridade para meter na ca,
deia os restritivos o CeI. devia enjaular os il'res
tritos .

Na vida de Napoleão há ensínamentos nesse
sentido.

X x'

x

Muito embora não .conseguissemos
a voz, o telefone 'falou assim:

_ Aqui é o -deputado Laerte Vieira. Se �OCê8
aí pensam que vou matricular-me no curso espe

.

cial para decorar e interpretar a carta testamento
:? estão enganados! Eu sou do contra! Nem que me

expulsem do curso, hei-de falar 110 mar de lama!'
Saibam disso e pasem bem !

x x .

.
x

.

Os srs. Volney e 'Rofnanowskt acham-se
cara de cruzeiro 'r- segundo observação
prócer udenista,

_ Cruzeiro, por que ?
.:-,. E' a desvalorizição !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3"O ESTADO" o mais antigo Ditírio de Santa Catarina· Florianópolis, Quinta Feira, 'in de Abril de 1958
---------------

&) • t
."-----�-

• m?

- - ,

NAO-' E BFlINC�DE'IFlA I

............----.

/

COLcHlo DI MOLAS
•

DIVINO �IMOLA MAGICA��
Indeformóvel. Muito macio. O melhor em

lua classe. Estofamento com pasta de algodl!o
• ílCal. Molas eletrênlccmente temperadas.

-

Gclrantido por 3 ano..

/

, ----------------------
",._

PROD'UTOS

�
.>

� .,_

receba
t .

e. �O seu I

D

mokJs�'DIVINO, pagando o

resto em
. -

-

suaves
•

presrcções .

mensais I •

SOFA.CAMA
'DIVINOSEL
com braços.J,;;$':é·-

Tripla utilidade I J!. sofé I-É cama I É armório!
Aberto, não tem vinco central, garante o

confôrto de um perfeito colchão de Molas.
Molejo "Flexibel" eletrônicamente temperado.
Novos e exclusivos revestimentos. Dobradiças
laterais embutidas. Pés 'com deslizadores.

TRAVESSEIRO. DE MOLAS

DI-VI.NO
.

-

,

A gara,ntia de um sono

tranqullol Único com flexibili
dade cientlficamente d(lsada.
Não defonna, não solta
poeira, não empelota, não
tem cheiro. Tamanho ónico.

"

com bra�o.
Tripla utilidade. e safo, é cama, é crmdric! EstilG
norte-americano, com encôsto mais baixo. Aberto, não
tem vinco central. ·Molejo "Flexibel" eletrônicamente
temperado. Nova, inédita e exclusiva linha de tecidos
"Color-Fair".

RUA TRAJANO, 33 - FLOR�ANÓPOLIS
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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''''O ESTADO" o mais antiqo Diário !le Santa Cat�rina4 Florianópolis, Quinta Féira, 10 de Abril 'de 1958

ções que participam do Ano cão previsto é de dois ou rões que participam de Ano três meses.
. � .. p,", _ ",","'-:_", _ ,l,,�O

_' '.' ._Geofísico Internacional (A- �rês'meses.
. .�J'IIL! Geofísico Internacional (A- Dez' estações de rastreio' fll!ffiallas uos l',;staaos

Uní-j
oficial de que o lançaml'lnto Braun, diretor de operaçoes

GI).
, �e� .est�,ções de. r�steie GI). ." "min�tracjk", mantidos em ('OS acompanhan: .os movi- l',onstituia um e�i'to: Da '"

.

d.a �gência de,Pr.ojéteis Ba-Denominado "1958 AI- .mlll.lstrack, mantIda� em I Denominado "1958 AI- funcionamento "pelas fôrças mentes ,?O satélite e re- querda para a direita vem- hli'tlc_os do Exército dos Es

pha" mede 2,03 metros de runcionamento pelas forças, pha", mede 2,03 metros de
, transmitem as Informações se : dr. William H. Picke- tados Unidos, em Hantsvil-,

comprimento por 15,24 cen- armadas dos Esl.Sl-dos Un�-I c omprimento por 15,24 cen- Mucus DA ISMa 'recebidas ao Laboratório ring, diretor do Laboratô- l�, Alabama, onde o fogEete
tímetroj, de diâmetro -e pe- ,dqs, acompanham os movI-,límetros de diâmetro e pe- Naval de Pesquisas e a um rio de Prepulsão a Jacto, Júpiter-C foi construido.

• At.qUW ae as.. .. bronquj.te ar-
sa 13,952 quilos. A Secção �éntos do satélite e re- ea 13,952 quilos. A secção rumam lua sa6de Q enb'aquecem o Centro de Computação Di- de Instituto de Tecnologia

I
,.-'

I ' coraçlo. Mendaco domina I'lpld..
transportadora de instru- transmitem as informações transportadjora de '�nstru- mente ar. erls�. re�ndo I grtal, ambos em Washing- (�a-California, em' Pasadería, SOA'LHO,I ruplraçAó e garantlndo um .ono

mental, com 8,21 quilos, e o recebidas ao Laboratório mental, com 8,21 quilos, e ,tranquilo desde o primeiro dia. lon 'D C on de 0 satélite foi cons-Compre Mendac:o alnda,hoje. Nos.. ,.. -

estágio final do foguete.rcom .'-laval de Pesquisas e a um
'

c estágio final de foguete, ,vaatla
..

6 � SUl mm"" QF.".... ALEGR-IA DA VITO'RIA .truído ; dr. James" Van AI-' I R M A OS BITENCOUR r

I
' v ; (AIS 8AOAR6 . FONE UOi

:),73 quilos, percorrem a ôr- C�mtI;'o de Computação .Di- ('o� 5:73 quilos, percorrem '-"Três dos mais destaca-' leu, da Universidade de 10-" AwTlúO DEPÓSITO DA'MIANI

bita como .uma única unida- g-ltal,' ambos em Washlng- h Ol'blta como uma única Vende-.se das .cientistae que ,ajuda- que trabalhou, nos ínstru- i
� _

de. ton, 'D.C. tlni�a?e. ram a preparar "o "Explo- mente, científicos do

saté-," V E 'N D E S E"CROQUIS DO "A L- O' Vende-se 1 sala de jantar •
O instrumental e o equi- instrumental e o equí- rador" levantam no ar uma lite, e o -dr. Wernher von, ,

pamento de 'telemetria ins- PHA 1958" - "Croquis" namento. de telemetria 'ins-' em perfeito estado de con-
réplica do satélite, durante ,'" -,Um Ford 29, tipo Ca-

talados rio satélite têm por de satélite' artifieial da.' t�la'dÕ� �o :�têli�e "t�m"�jf I se;v�ção,�:ataI� n�ru:
Dom

urna entrevista coletiva, na M!!OWiDS paRa MDRCUElftOS
mionete em perfeito estado.

f inalidade obter e transmi- "Terra colocado na órbita finá) ip.adE! i>bter .ft ,trâilslJHi' i ,- alme, amal·a. séde lnorte-atnéricanlj. do [ ClRPINlllROS Vete tratar na Rua Gene-

tir _quatro tipos de íntor- 1)e10 Exército dos Estados ür quatro' ipos 'dê 'infu;'rÍiaL·,
6' AI dAno Geofísico 'Internacio I RM À OS BITENCOURT I

ral Gaspar Dutra, 275, Es':"
rr ações :': 'Temperatura, na Unidos em Cape Canaveral, (,Cíes:, Temperatur� na 'su- raça c�nça a ,1al, 'em Washington, quan- CAIS aAO·ARá • rONE J80?

I �reito", em I:f.rente ao, 14.0
ANTIGO OlPOSITO DAMIANI .

gupedície ,'ié pÍ'o�éti�, téll1- ,na. ElÓrida. A �eçã{) ,t��4s'" !j�rfí'ci:' djijpl'ojétil, tempe- AO PADRE �J�ÃC) BA- do foi feita a comunicação.. B.C..

poratura in te-t:,na, :eré>siijo" flortad?ra de ins�rumental! �"ilt�na 'i:.ntel;,'ona� erosão pela TISTA REUX, POR UMA.----.....----------------------_".",..-------
pela poeira cósmica e,'âà- (dianteIra) e o estáiio:fina( -poeira cÓ'sniica"e�dados sô- GRANDE' GRAÇA AL-
cOS sôbre oS 'raio�-�ó�nÚ- do ,foguete, trazelra 'pé;,-, bre' �sd:aio�':.téis;mi�é?s: CANÇADA_ - '-TEREZA
coso Ilrtt; (;orr�m a órbita,,'como �ma: "

. b.Qis" ti:�"l).�miss.:res_ en- VE�GA VrSALL91.
'Dois transmissores envi- .]nica tmidade. A seção VIam as_ inf()r-m�çoes obti- N.o 6

i1ln as fnfo·rmações obtidas. centrar conduz as antenas das.
__

A uniijad�, lll;'�ds po-de
A unid,ad6j mais- 'p"odler(,)sa giratórias de Ü·ansmissão. rosa opera 'nl!-ma ftequên
opera numa freq�ência d"e * * * cia de 108 megaciclo'� e tePl

Amer�ano
- C A P E. CANAVERAL, I 108 megaciclos "e tem uma

. C A P E CANAVERAL, uma potência de 60 milivá
Ftórida - O satélite arti- nol.ência de 60 mllivásíes." Flórida - O satélite artí- tios. Ao que se acredita,
Fcial da Terra colocado Ao que se acredita essa uni- I ficia.l da' Terra colocado em

I
essa unidade continuará

em 'Órbita pelo "Jupíter-C", �1ad!e '�ontinuará .transmi-I órbita pelHo "Jupiter-C",: transmitindo durante umas

foguete lançado pelo Exér- rindo durante uma� duas foguete lançado pelo Exér- duas ou três semanas. O se

cito dos Estados Unidos em ou três semanas. O segun- I'c'ito dos Estados Unidos em gundo transmissor 'opera
Cape Canaveral, está lCO- do transmissor opera em ! Cape Canaveral, está co- em 108,08 megaciclos e tem
lhendo e transmitindo in- 108,08 megaciclog e, tem I

lhendo a transmitindo in- uma potência de 10 mílívâ

formações qUe são dístrt- uma potência de 10 mílívá- I formações que' são dístrl- tios. Seu tempo de opera
buídas entre tôdas as na- t;es. Seu tempo de opera- buídaj, entre tôdas as na- ção previsto é de dois ou

SARNA

'p I A N O
Vende-se li_m _

Alemão
cordas crU:?adlas, 3 ped'aes
A rua Fràncisco To-!en-

, ,

,.'tino,26.
_,_,-,---------

...................................................................:
I' \'

"

·1-
I I
· li' I

.�.I '�:I• ,=

..', '.

'

i I 6raç�, Alcançada
: I' AO pADRE JOAO BA-
·

'

I TISTA", REflX, POR
• UMA GRANDE GRA

i
'

.

ÇA ALCANÇADA -

I- Eugênia "Cândida Rib�i
• ,ro Neves.
:

I
.. c "I S 8 A o A R 6 " r O N f ) 9'0 1
• ANTIGO DI P.6S1TO D"MIANI

I:--------��-------
• : i V e n d,.'· ·s e.,

,�

:' UM TE;RRENO, COM

I: AREA DE 18m2 FREN-'

I \ TE ESTRADA GERAL,

'1\
E FUNDOS BOM ABRI
GO - TRATAR COM

I

UI
','1

MAGAZINE Das Lojas ,"ELETR9 ., TÉCNICA MADEIRAS PARA
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT

Iludo em suaves prestações mensais
i

ILOJAS rrEt,�,T�O��É(NICArrr �� ",���r�an6Polls
IUMA ORGANIZAÇÃO AS SUAS �DENS . ,

---- - -,---.-:..----------�-

•.GELADE1RA ?
• FOGÃO?

• e TELEVISÃO?
..

.. MÁQUINA DE LAVAR?

, •
.

Dê O seu paJpft..... '"

""/ "

- e V. o terá em caSQ I

(confidencialmente: Visorómic .,
um daqueles quatro... e será
um marav�lhoso presente para V:)

-- Preenéha o cupom abaixo e depo�
site-o no ,grande cÇlixa que V. viu
em exposição no M a 9 a z i n e

HOEPCKE ou remeta-o diretamen
te para a Rádio Guarujá. Com
êsse cupom V. poderá ganhar o

revolucionário, VISORAMIC que
será sorteado no dia 13,. no pro
grama especial a ser transmitido
das 20 às 21 h�ra� pela" referida

--1
,_�,�i.�".�. ' ,.

",_

-
,-

, "I�I �
_.1,,1. "

__t\vl"t'1ltL� .. ._'�.. l>�!"" � .<f ..� ll!;..'·'i'A.I ':".."it·,':J!.:..:.:,..II�;<
_ •

11:.,N�e: �'.': : u" •••••••••• I,ILL. 'h.-:..� ; " I O .. H� U�••••� � : ". _,

Enderêço: _._ J

"

� : , ..
,

., � :
, u��_

I
j

•

VI_$ORAMIC é: ,,,,, ,,,,, ,."." " " . ., : ..
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'federação das- Indústrias· do Estado
,

,

de Santa Catarina
-

TREINAMENTO DENTRO .DA INDÚSTRIA
A,perfeiçoamento .. de ·Supervisores.
pelo. Método�de Supervisão TWI '

o Esci'itório Regional do T: W.· L, em Santa Catari

na O'rgão da F'ederação das In'dústrias do Eslado de

Sa�ta Catarina, com a colaboraçâo.jto SENAI E SESI. e

a Comissão - Brasileiro Americana de Educação Indus-.

tr ial (CBAI), vem apresentando semanalmente o Método

de Sttpervisão T. W. L (Training - WiLhin Industry)
Treinamento' dentro da Indústr-ia ) , que visa em $�as 3

fases :
.

. -," ,

I

1.0 - Redução do Período de treinamento do pes
soal nas emprêsas através do emprêgo de

um Método seguro,' denominado "O ENS_INO
CORRET() DE 'UM TRABALHO" - La fase.

. 2.° - Redução" dos problemas humanos' no traba
.

lho, bem como o tratamento dos- mesmos

através do emprêgo de um Método_ eficiente
de como obter "RELAÇõES NO TRABA-
LIrO" - 2.a fase.

.
. ,

3.0 - Reducão do tempo para conseguir maior ren-
dime�to e melhor qualidade' de produção,
através de "ME"J_'ODOS NO TRABALHO" -

.
fins de, semanas milhões de

3.a fase. -

O treinamento é destinado a pessoas que .conduzem

o trabalho de outras. As reuniões tem duração de· duas

horas, de 2.a a 6.a feira, para' cada fase e são apresenta- média, 16 milhões de mar

das semanalmente nos próprios locais de trabalho e na

séde 'rlo Escritório Regional do T. W. I. em Santa Cata

rina sito .à Rua Visconde de Ouro Preto' N. 58, tel, ..

358i nos períodos (manhã, -tarde e noite) (le escolha dos
in terp.ss·ados.

'

Informações mais detalhadas e inscrições. podefão ou.quatro niilh·ões de, pares
�er solicitadas. no enderêço acima, no seguinte- horál.'ío: de meia. O "L.oto" já deixou
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. para trás o "Toto"·. Em

Esses Cllrsos bem como os· demais serviços dêst"l

Escritório, são i�teiramente gratuitos.
Hamburgo, a capital dos

"Loto" cada' um dos 1,8 mi-
,.1hões ,de habitantes gasta,
(fi média, meio marco pOl'
semana no "Loto". No can

Unho do sudoeste de Ale-

.

manhã mantém_se a proibi
marcos, os prêmios� das .ou

tras e,lasses' são' considerà-·
'velmente llÍenore!l.

Para· qUe os seu·s colegas

. .
.

No período de 1° a 20 de abril de 1958, ,estarão ção. As. consequências são

abert:ls no DESTACAMENTO 'DE BASE A�REA' DE fá:ce,is de prever: Gada se

FLORIANóPOLIS, as 'inscrições para os exameS de .ha-- ,,�ana de um milhão de mar_

bilitação à vbluntál'ios especiais radiotelegrafistas, .con- ,'. . ,

trola,�!ores de vôo e meteorologista.
'

1

':os e enVIada por mterme-

São as seguintes 'as condições básicas para a jnscri- i di? de parentes, e amigos

ção: .,,�"; :
,
para outro qualquer Esta,do

1:. Ser reservista de la. ou 2a. categoria de uma das· da A,lemanha onde as leis
Forças AI:m�das. de'

._

. ! são menos' rigorosas. Os ad-
2. Ter no maXlmo 28 �nos �ldade na ocaSlao da

_. '
"

'

,

incorporação. ...._,__ I
'iersauos de Moeller argu-

3. Ter· bôa confl.uta civil, confOl;me fôlha corrida !"1entaram que a "exportá
pe.ssada pela autoridade policial e comprovante �ão" de capital totalizou no

de ter sido licenciado do serviço ativo no Bom Hno :passado mais d.e 50 mi
Comportamen to.

4. Possuir licenç.a da circunscrição ou capitania a

que estiver subordinado, quando não for reset'-
vista da F.A.B. I ,

o

5. Ser solteiro, ol} viuvo sem filhos. ::ua atitude perante o "Lo-
.

6. Possuir curso ginãsial ou equivalente para os

candidatos a controladores de vôo ou meteorolo,.

gislas.
7, O candidato nô ato da inscrição deverá' entregar

a Comissão ,ele Inscrição uma,· fotografia 3x4 a

fim de ser .anexada no cartão de inscriçã,,?
INFORMAÇõES, -INSCRIÇõES E FORlVj:ULÁRíOS,

NO DESTACAMENTO DE BASE A:f:REA DE FLORIA

NóP.0LIS.

o
I

._

,

CONFEITARIA PLAZA -_AGORA SERVI
CO COMPLETD' DE CHÁ E.LANCHE
, ,.

A Confeitaria Plaza_tem Ia grata .satisfação 'de levar
ao 'conhecimento de !S�us distintos frequentaidores, ql,le
a partir de hoje, às 13. horas, ,estará servindo completo
serviço de CHA E LANCHE.

.

_. ,t..--... �- --".._

RADIOTELEGRAflSTAS CONTROLADO
RESiDE VÔO E-METEOROLOGISTAS

••

(,. Nelson Asdrubal Carpes
,

Major Aviador - Comandante

Preguiça e fraqueza
VA·N<A D-I OL

.
.

f' MOÇ<A$ DESANUoIADAS I
HOcMENS SEM ENERGIA.

Não! sua culpa!
Ê a fra(!ucza que o deixa .(:an�!ldo, pálido,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A fr.lqueza atrasa a vida porque rouba

as for,':ls para o trabalho. ..

V {\ N A' O 1 Ó 1.
'

Ilumenta os in o b u los s�,ngui
o, li.aJ)g@_crtf.rMlQccido., E' de 'gilsto. delicio

"-'[ u�àdo �.fm .tGda., as idades", "
.

'ESTUGARDA '- É sabi- to". Ao argumento qUe me

do que o jogo t'ambém é um I tade das receitas dfr "Loto"

vício Se. estiver limitado a revertem a favor do estado

quantias insignificantes. para serem empregadas em

Nlex Moller, diretor de uma 'fins culturais Mocller res-.

companhia ,de ( seguros .e, pondeu qjue � Estado de

ao mesmo .tempo, [eader da via basear o seu orçamento

fracção. socialista. no par- l xclusívamente em receitas

lamento de Bade-Wurtem- normais e h�néstas.' Além
berga, 'o Estado no .sudoes- iiisSG, desde que" Se intro

te .da RepúbÍíce. Fed�'ra.} da '6uziram na Alemanha Oci

Alemanha está
-

decidido ª den�1 o "Toto". e o "Loto"

respeitar rigorosamente es- as receitas .de Estado te

te princí.J)io. Conseguiu até 1 ::,:ani aumentado, assim co

mesmo impor a sua vonta- mo assim, de 22 biliões de

ue, apesar de, no, ínrímo, _a marcos em 1949 para uns

maioria dos deputados re-

conhecerem a inutllidade

d[l� proibição. Faltou-lhes,
porém, a coragem de maní
festar abertamente essa

Vieir:a, no livro n;o 5, folha •

n·o 174, autorizando a ven

dar de um veícq.lo a motor,

marca Ford Vedete, tipo.
1957, motor n.o 50-45-48,
côr preta, quatro port�,
certifieadJo; de propriedade
n.O 5749� , Es�\I,' p�ração
foi 'reVogada ·�fu (lata de 7-

.,
.

4....58, to>rnanQo-se:.lSem ef�ito, ,_"""",,

FpO'lis., 7-4-58.

I

opinião .

, O· "Foto"; ou- sejam ·as

apostaj, sobre os, resultados
dos desafios de -futebol e o

"Lot9" atraem - Moller

diz "seduzem" � todos as

alemães. O "Loto" anrecada .

na Alemanha Ocidental em

cos ou seja uma soma cor

respondente ao valor de

3,200 automôveís ou 1.000
-,'

<O_. � •

f

habitações, 'ou 80.000 fatok

CO parlamento e 'os seus

conterrâneos se convences-

,hõês de-..marcos:
Alex Moellel' não �ou'pou

esforços para justificar a

\ •.

cllsas OI' MIlDEIRI

: 'PROCURA(Ã_O'·,
Pàssada por Arno-klo 'Proh- -

mann, á Edeloí Souza em

data de .30-1.. 58, em Cartó
rio de Odilon Bartolomeu

- '.

5

269.000
, e

,
.,.

. 65 bi.Jiões em 1957. Para· sem de que o "Loto" teca os
I
um cego de apanhar cinco

:J licerçar devidamente a sua raios da imoralidade, Moel- prêmios, ter-se-ia um exem,

argumentação, MoeUer en- ler exemplificou as proba-
I
plo da probabilidade de

carregou especíalístaa de oilidades ,de diversas ma- ganhar um prêmio ..

válculos de probabilidades, li_éirlJ.s. E:kprimirido as p.[o- A maioria dos habítan ..

que evidentemente niiQ fal- habilidades por período em tes
-

de Bade-Vurtemberga
tam na 'sua companhia de que uma determinada com- não concordou com Moeller

seguros, de calcularem as binação de números tem de . e defende a tese que meio

probabilidades de ganhar aparecer, correspondem à marco gasto numa aposta
um prêmio na '''L.oto''. pr imeira classe 169.000 com a probabilidade de ga
, A probabilidade de mar- . anos, à segundaLüüü à ter- nhar 500.000 marcos não
cal' seis números exatos en- ce-tra 19 e à quarta um ano. significa vicio nem pecado.
Ire os 49 do "Loto" é de 1 Para quem ainda não se Quem atualmente perde com

para 14 milhões, pois é esse deixasse convencer, Moeller a proíbição
: é o Est�d-o de

" número de possibilidades. explicou que colocando os Bade-Vurtemberga que re

Ná segunda classe (5 nú- 32 milhõse de boletins e11- nuncía -a uma receita de 25
méros exatos) a relação é tregues cada semana na milhões

.

de marcos para
de 1; 54.000 e na terceira auto-estrada entre Karls- fins culturaia üníéamente
classe (4 púmeros exatos) ruhe e Colonia, correspon- r pa�a manter de pé um prjn
de 1 :1.0'00 na quarta e. úl- dendo uma aposta a cada eípío.
tima c'lasse (3 números exa, centímetro, e encarregando I Erwin Schobee. .

11::1S) de �:�7. Enquanto o .. � .-----

prêmio da primeira calsse; CASA - Vende-se ou Troca-se
representando uma percen-

' ,

Um ·�eTl·eno com duas casas de Alvenaria em otima
ragem fixa da receita global localização, sendo que a da frente possui 4 grandes
dividida por aqjueles que quartos, a/visita, s/.i�ntlJ.r, cosinha banheiro completo'
acertaram em seis números I aquecedor central de agua quente e telefone; a de trás

& de, ao máximo; 500.000 e/3 quartos grandes, s/jantar, cosínha 'e banheiro.
Aceita-se Automovel em troca.
Ver e tratar a Rua Souza França 20 - Antiga Se1'

vícão Sturlek, proximo do Campo da Liga.

�.
�!ORNAIS
'�VI$TAS
�ISSORAS

COlOCÁ...OS EM QUAL.
�UEI CIOAO! 00 IUSll

-,

REP. A.S:LARA.
lUA $&lAboR DANTAS .a. l,' .ANO

'110 DE JANEIRO, D. f•.

vTrfDE�H f_...Por motivo de mudança,
,

I '

-

..ende-se urgente uma easa ,.

I

á Rua Machado de Assis, 74·
lado. Tratar .iamesma. com

I

o proprietã�ió N. 8. lW!���w
'. -,:":

_. __ ._.�__..-- ----

Vinoens D J n É TAS
FLORIANÓPOliS. - RIO ÁS 3d,
FI'OllS.-5. PAULO --RIO :" 4,'"
fPOlIS.!. CURITIB� .. RIO AOS SABS .

. SERYfÇOS AÉREOS
rDU;rI:'l>A.,An, C>III

P A R T I C.I P A ç Ã °
o

Benito Selva e senhora tem o prazer de participar
aos parentes e pessôas de sua .amiaade, o nascimento de

....iQ��..-a;;; J' s�u filho �ito Selva Junior, o:_orrido a 4 do corrente,
.

.

na Matermdade dr. Carlos C@rrea.
.

.

-----

...

"

�
/f'

�'IJ::
U \'

�
, !l

, ,.
.

��. "-

LO:::;

�d�;::::;;;;;.. �

Hom,.�ps de ação wrnaJ;n Linc()lri .!'
ComoVocê,-êle é umhomem dinâmico, decidido e corrtlante.
,É também um fumante que exige 1)1ais ... somente Lincoln
conségue satisfazê·-lo plenamen�! Seletamistura
de fumos especiais, Lincoln· ,

�
_. é um cigarro

que mantém maço apó,s �� maço, amesma
�

inconfundível qualidade

.' .

• LINCOLN
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDIC D-OR PROFIJIIOIAD
NARIZ E GARGANTA

(LlNI�A --DE OLHOS · OUVIDOS
'do

Dr. GUERREIRO DA FONSECA
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha-.
gem Suíça e Norte-Americana para Exa
me dos Ó'lhos .. Receita de Oeules por
Reírator' Bausch Lomb. Operação' de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO RESI'DENCIA
Rua dos Ilhéus 1.d, casa Felipe Sehmidt 99

FÔNE 2366 FONE 3560

DR. NEWTON U'AVILA
CIRURGIA. GIDRAL

Doenças de Senhoras -. Procto
logia - Eletricidade Mé"diC'a
Ccnsultõrlo: Rua Victor _IIIei

relles n. 28 _ Telefone 8307,
Consultas: Das 16 ho�as em ,

diante.
Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau ,1, 71.

DR. WALl\10R ZOMEll
-GARCIA

D!plomade pela Faculdade Na
cional de. Medldna dI!, Uníver

sldade do Brasil
Ex-Interno por .eencurse da

Maternidade - Escola
(Serviço do, frof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de (.;irur

Kia do Hospital I.A):'.E.T.f...,'.
, do, -Ri-o de- .taneiro'

,

Médico do Hospital de Caridade
e da l'I.aternidade Dr. Carlos

Corrêa
DOENÇAS DE SENHO.AS -

PARTOS _ OPERAÇõES
PARTO SEM .DOR.· pelo rnêt odo

patco-prcfilâtíco. ,

-Cons.: Rua João Pinto n, lO,
das 16 00 às 18;00 horas

, Atende com horas marcadas
Telefone 3036 _ eesidência:

Rua General Btttencourt n. 101'.

DR. AYRTON DE OLlVE! RA
'DOENÇAS DO PULMAO -

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua Felipf:l
Schmidt, 38 _ Tel. 3801.
Horário das 14 às le horas.

.

Residência � Felipe_ Schmidt,
11. 127.

DR. JULIO DOLIN VIEmA
MÉDICO

Especialista em Olhos, Ouvido.
Nariz' e Garganta - 'fratamenJo

e Operavõe.
Infra-Vermelho - Nebuli"llção

_ Ultra-Som �

(Tratamento de sinusite sem

,,�eração)
Anglo-retinoscopia _ Receita de
Óculos _ Moderno equipamento

de Otó-Rinolaringologia
(único no Estado)

Horário das' 9 às 12 horas -

das 16 às �8 horas.
Consultérlo ; _

-

Rua Victor
Meirelles 22 _ Fone 2676
Residênc\a _- Rua São Jorge,

n, 20 - Fone 24 21

DR LAURO DAURA
C'LINICA GERAL

Especialista em moléstias de Se ..

nhoras e vias urinárias'.
Cura radical das infecções. agu
das e cronicas, do aparelh� ge

nito-urinário,em ambos os sexos

Boenças do aparellio lligestivo
e do sistema' nervoso.
Horário: 10% às,12 e 2%::,às 5

horas _ Consultóri,o: �ua 'I'íra-

dentes, 12 - 1.0 Andar _ Fone:

I
UR'. HENRIQUE PRISCO

8246. -

.

PARAmo _

_ Residência: Rua Lacerda M É D I C O
Coutinho, 13 (C.hácara do Espa- Operações _ Doenças de �e[lbo-
nha _ FOlie: 3248. - ras - -Clinica de A-duItus .

DR. EWALDO �CH_AEFER
.

Curso de Especialização no

;SlInlca Médica de Adultos Hospital dcs - SerVidÓl'es
.

do Es-
e 'Crianças r- ,

tado.
- -

Consultório _ Rua Victor -

(Serviço do p,rot. M81'�4DO ,de
Meirelles n. 26. '

- Andrade).
Horário das Consultas - das Consultas _ Pela' manhã no

16 às ,18 hs. (exceto ,aos sábad?s) Hospital de Cari,d��.
Residência: Rna M'ello e AlVIm, À tarde das '!� _ horas em

n, 20 -=- Telefone 3866. diante no con&ult:6I�,à Rua Nu
nes Machado 17 Es'quln� de í'.ra
dentes _ 'Telef. 2766.
Residência - Rua Presidente

DR. t, LOBATO 09uti_!1h� 44. _ TeJ.�- 3120,��HO •. � � �__

Doenças do aparelho resPlratórl�-' \ .;J
TUBERCULOSE DR. 4NTONIU Ml,lNíi " E,

RADIOGRAFIA E RA];)l!OSCO.PlA
.

ARAGA()<
DOS PULMõES .

CIR-URGlA _ TllÍWMATOLOq_·IA
Ciruraia do \l'orax �'.- •

-

_,,'
-

Ortopedia
Formado pela l"aculdade Nall�Qnal 'Co;sultÚiõ: ioã�' 'i'in'to, IS .;_
de Medicina, Ti8iolo�i1Ita e '-';�lild-. Consulta' .das '15 'às_17 10ras

.

r"l- do Hospital Nere.u ,'" _ -

"CIrU • ao
� diàriamente. Menos' âos sába.1oil.

Ram�s. _ 'Residên'�jà, Bocaiuva) 135.
Cura0 de especIahzaçao I!e�a F .

_ 2 714' .'

S. N. T. Ex-interno e ElC!-assili- ope. ..

tente de Cirurgia. do' Pro!. lJgo
Guimarães (Rio). Dil. 'CLARNO G.-

Cons.:, Felipe Schmidt, 88· - -,

G,ALL_E:t.:1'I,Fol'.'e 3801
'

_ ADVOGADO
Atende em hora marc�da -, '.' Rua Vitor Meirel!!s, 80. -

Res.: _ Rua Esteves Jumof, 80
FONE: -2:.468 '_

_ Fene: 2294

:�-lorianópol.i�

)I'llial "A Soberana" Dlstrrto do Estreito - r....t ..

"A Soberana" rr,aça :k5 de novembro·_,... esquina
rua Felipe Chmidt

-------------........--� .._�-----
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Motor ideal para barc�s de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

.

� Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômospara entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5, HP gasolina

.

80 HP Diesel
-

11 HP "\ 80 'HP
�

35 HP " 103 HP
50 HP " 132 -HP
84 HP _.

GRU.t>OS GERADORES - "P E N T A"

(direita e esquerda)
" "

"

"

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Com
,mofores DIESEL '"PENTA", partida elétrica _ radiador -
filtros - 'tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire
tamente com flange elástica a Alternador de voltagem -'

trifásicas 220 Volts _' com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbne lorrgarinas prontos para entrar em' funciona-

mento.-
REVENDEDORES AUTORr�ADOS PARA O ESTADO DE

. SAN'EA CATARINA
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U 8"
Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS

hf!ê.-=:r-:!.C:::!E=ro-�9�F-'ê@êt=Jf#lf7i7"'i':_jp_aj3I�,���::J"ê'''''='-ê-__'Y''_!§-=:!''''''''-§?_'__ :@
_5 -o ..•.ilRlIlii_lllllllliJI l1li111111111111.' !liI!iI.Il1JIi1ll\1_��'\��� ..

DEPARTAMENTO' DE SAUDE PUBLICA
,/

Planlões. de Farmácias·
MIS D,tABBIL"

J
,

\ ' .
1. � ��", t-,
'4' , � '6ta--feira

�.. '�' A
:

:.f.;. --t...
.

...
,

. 5 -:,s'ábado (tarde)
'6 .; .domingo

I y- c

(dia: santo)
_ if-a�tTIâ:cia;0atirin�Me . RUfl 'Trajanor::-"'"_

< •• ....

Farmáeía Noturna
Farmáçía Noturna_

Rua T'!àjano
Rua, Trajano

12 .......:. sábadó (tarde) Farmácia V}tó'Üa Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27J3 - domingo Farmácià Vitória

19 -::- sábado, (tarde) Farmácia Esperança
20 +: domingo Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra

Rua Cónselheíro Mafra
i

:

-

.

� 21 _:: 6.a":feil'a (feriado) Farmácia Moderna -Pua João Pinto

- ,26. - sãbado çtarder- Farmácia S. Antônio R. Felipe Schmiqt, 43

R. Felipe Schmidt, 43

-

--:27 - dozyÍingo . , 'Farmácia S. Antônio
,/

(J serViço noturno se,rá efetuad\) pela;; farmácias �;<nto Antônio, Notul'�
na e Vitória. situadas às ruas Feli!le Schmidt, 43; Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27. _. ,

_

O plantão diurnó comprep.ndidl) entre 12 e 13,30 horas será efetuad!'
pela farmácia Vitótia

ESTREITO
6 e 20- domingos Farmácia DO OANTO Rua PedrO_Demoro, 1627
13 e 27 - domingos Farmácia INDIANA R.ua·24 de Maio, 895

u seJ:viço DO'turnc será efetuado pelas' }<'al'mácias no' CANTO e IN
DIANA .

.fo_ pr"sente tabela não pod-e�'Íi ser alluada seno prévia autorizaçã� df:"j{:'
Depart'.1me- D. :

,

D,,�. P., Ja'

Luiz OsvaLdo d'Ac�inpora,
Inspe.tor .�e Farmác�a.

�:,�7!!!1�.!!]��!�������������������������������������.
B R-;I , O \ VIAGEM COM SEGURANCA
- :0: - \ -

E RAPIDEZ
.

ALFAIATE do S:E:CUW
( -

- :Q: - SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUSRua Tiradentes, 9
DO

R Á PlD O rr S U � - B ��A S I L E I'R O "
,

,

." ,.' .....---------....

.; CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis""';; ltajaí - JoinVille - Curitiba

Agênda: 'Rua Deodoro esquirua {. �
Rua Terente Silveira

L A V A N -"D. O (OjM ,5 A B'Ã (t
�

\li:rg�:, E.spe�iali:d�de
da (ia. WETiE[� INDUSIRIAl·� Joinyjlle � (Marei" Reglsl'rada)

.

_
'

economiza-se lempo !c �iriheim,< -

.. __�__-;):_--------------,_._-_._--__;.,----.---------------
() el_ '\, '

"
I

....
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Florianópolis, Quinta Feira, 10 de Abril de 1958
------------.- ._---

_ ....�.:.:i.d
.•

----.;..��":.

ante lzeuntãIJ. na d-:. el:::;�.
I

.

. ,

, ','"
'

,-

'

,IA presidência da Federação Catarinense de Futebofacaba de·convocar os sn, presidentel dos clubes da Capital e das Ligas' do, iate-
Irior, para uma reunião na séd<eda entidade, s�bado próximo, quan� S�ão trat�dosde assuntos rela��nados com af disputas dos
I , :

_

- cerlames estadual de 57 e regionais de 58.-, .

"
"

, .; �

�
., -,.,

I ,

� � 8••••••••••3G•••e9� � , ..
.'_-- -- ---._--�:--.--�- ..

::-,,.'-'-._�..
__;,._'

'--.... �.;-:.-�_._.
- ---.------------.

---r---. E-.D-I-.. :j A L
.

c:

-��..;:...,� Bolsas de, Esludos no I. E. N. P.
Na Direl osia de Estudos e. Planejamentos (Secre

taria de Educação e Cultura), está aberta, ,de 9 a 15
cio' corrente, a inscrição para os seguintes cursos:

1) Curso de preparação de professores. de Lingua
gem e seu Ensino na Escola Primária, para Es
cola Normal e Cursos de Ap�feiçoamento _

'.
R. q. S. Ü1Il,1a bôlsa).

2)
.
Curso. de preparação de professores de MAte�

_____c-"::-=-�_.�-=�_: ......�_._

mática e seu Ensino na Escola Primária, para

·

Um. Jogo �o Campeão �o Rio · SãO Paulo Nesta,Capital 3) !���!,';;�:i��i��:���:��i;i.�;r�:��
, Isso se o lime de Belini não jogar dom irigo em B. Horizonte -'A nolícia é do rrJornal dos Sllorls"

4)- �=;!g�s�;la�re:eal����ca��oP7!�::or::IS�:��ários
Notícia 'O "Jornal dos Spor- -€8sa exibição nã� fôr ratí- gadores vascainos convoca- B. D. Portanto. não segui-l tundido, Orlando, Belini e

5) Estágio de preparação de professores de Arte

h", do Rio:' ficada, o Vasco esta

..

rá

se1. dos,
para a seleção e que

I.
.rão, além de.

paulin.
ho, con-

'\Ta.vá.
.._

Infantil (urna bôlsa).
,

. Os três primeiros cursos serão para professores de

CO:i::Ç�:S .��:ia��r:7�: :: :l:�bindo em Santa

��t�- r�::,el�;o se:c::;a:�::::a�' --ABELARDO EM VISITA-A-SEUS �l��f�::or�Sor:��ál��;.uanto ,que Os \dois üttímos ��r.

S. Januário, para comemo- .) ':' delegação. F'icarão 'no Rio
'

,

.

Q'uaisquêr outras informações serão prestadas aos

rar a conquista do titulo. Não irã-o Os Scrat lme.o 'iii e em condições de a,tend�r :' FAMILIARES. E ,AMIGOS inteleS,sados na aludida Diretoria no horário normal.
. Fpolis, 7 de abril de 1958Tal idéia, ao que parece, já Sabe-se ainda. que s JO; I

a qualquer' chamado da C. Em, visita a seus famflia- nar a Caxias do Sul. Acom- Angelo Ribeiro
foi superada, uma vez que

. '.
t

I

O B- f 'f
\' ,-. r es e amigos, encon ra-se

"
panham-no nossos votos de Diretor

existe o 'compromisso de ola ogo re orça seu selor defensIvo 'nesta Capital, há dias, o

I
boa "iagem e prosp.erídade.

'_ ·_:_----I
uma exibição em Belo no. I·· I excelente centro-médio con- - .- , p. A R T I C.I P A r Ã O,

.

rizonte, para domingo. E se
.

Evidenciando a "'�raq,ueza vem de conseg�ir _

os �on_�' terrãneo Abe.la�do, ex-de- I Exc'ursl·onara' aos \t-
oe seu setor def'ensivo, lan- (ursos do zagueiro Cacá, do .' s ".d· A'. at lm I

.

.

ELIANE' - EIMARD - EVERSON e EDISON NE-
ien or o vai e rua en-

.
VES PIRES, têm o prazer die paetícipaa- aos parentes e

ça-se o Botafogo á conquis- I<'�uminense, e
. �o médio. te milit�ndo no futebol de pampas o pessoas da reíação d'e seus pais ...Deputado Estiva!liet Pi-

ta de reforços. Assim, é que AIrton, do América. I J ':." . res ,e: Ismêmia' Neves Pires, o nascimento de' seu irmão-
i

"
.

.

Palmel.ras zitnho - ERNANI· - ocorrido no dia oito do ClOil'Il"�I4'�

RE"G''IAM'.EN:T'E RECOMPENSADOS . �::.::s d:epSo�'�ag�: cqoÜnes'e� A
na Maternídade da Casa dje Saúde' São SebaJs'ti!ão d�

-

�
,

equipe do, Palmeiras, ta Capita!l. FIOlJ.':iiimópolis, 9 de abri1l de 1958.
' .

OS CR,..tCKS VASCAINOS guiu saber, Abelardo 'tem de SãoPaulo, f�rá três exí-
P A R

,. ---
-

,

.

f:A ,
.. , I bríthado n-o. fut-ebol ga�cho, bíções no Rio Grand-, do .,

- T I. C I P A ç Ã O
Segundo notícias chega- I cruzeiros cada.

..
um de seus .deverido muito breve despon Sul, jogando dia 20 com o ESTIVALET PIRr I'. ES e senhora partícípam aos pa-

gressar no Mandaguarí;' da. cl-as do Rio, á dtl�etal"ia dó cracks que ti'j.o bem se hou- tal' com uma das maiores Internacional; 23 contra o renees je pessôas de SUaIS relações, o nascimento de seu
cidade norte paranaenss' do C. R. Vasco da Gama, 'déci- verarn

'

no "Rio-São Paulo" promessas. O categorizado. Pelotas e 27 contra o Pla- fi�o ERNANI. NEVES PIRES _ Ocorrido na Mater-

!
'c!iu gratificar co_rn "dez mil obtendo o cetro dé campeão. player deverá, hoje," retor- "]'1engO de Caxias �ldade da, Casa de Saúde São Sebastião. - Floríanôpo-

____---------

" .' ,

'.r,_'__ �. !.�, 8 � abdj de' 1958. �

__ �

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

•

-
CI
...

_.
c:;a, ,

'-�=-;.__���

«,

-- ,---_._-_. _._.��--._-.:.__-

(INE SÃO j O S É ":"'"6liÊiÃL_PRÓ,XIMAl EST;R�US "I
·

.

,
.

, >:'��!��Iai2iJ! E S S E H O M E M E <M EU. I'
PRE - E�TREIA I (CinemaScope � Technicolor). I

,!..
'.

(Iark Goble -- fleanor Parker _ II
.-"'-------___;_-

·0·
-

I
-

.•
-

:
'I "0 SONHO QUE EU' VIVI" !
• •

, i (CinemaScope � Technicolor) is, Ã' o'· J O s- É I'
- ·2.a SEMANA �

.. ,-., "

. .

i Pai Boone -. Terry �MoC)re 'i
À1s 3 ,e, 8 HO��

• O .Bette, DavlÍ:s - -::- em -= - Supe'rVision -

: ..:.__: :- . IErnes.t Borgiüne
.

- Cens.: art:é 14 anOs �

ca, • .• MARCELINO PÃO I�.:",),.•.•

I "TRES HOMENS... E· UM BIKINI" i· _ em _
.

_ :u;.�:;:, _ �'....·mII (Technicolor) IFESTA D_E C.ASAMENT91
- Oe�s.: até 5' anos - I 1 I:el Ii

I J (II· K . : - T�hm,.lColotr-. J .ri ..

I' oiln O.IOS - e�nneth.MOOr� l7Çen&'.�té,57�- lU_ J::s=,_
,I "uMA'. N OH E NO UO" I [li-DJ As 8% Ho.."

.

A.,j-.... 13aqtM<l

•
.

(T 'h· I )
: Às 5. e 8 horas úLTIMA EXIBIÇÃO 'lr·�· - em-

I '.

ee . n�,co, or . .- i
"

o·�PREÇO DO PECADO

ui . Ife
. oddard i· . Carme_n .Mi.randa, :- . p.�n .Ame,che i �

F' Magno no

.Man�guari
Noticia-se que o técnico

Felíx Magno, qUe �n.o ano
,

'passado deu novo ti,tu10
·

para o Coritiba acaba de in-

m-esmo nome.

-

!

. �j;
RITI e SIO JOSÉ r-

,

'

I

A 11 tSTORIA·tJE".
. UM MAlRIMÔ" .

'. Nl.G'fEUl'...
HA CIUMENTA....
EL� loueOMi

. MULNERfS !.�-
À

P.ARTIR

,S Á,a A D O

"HINO DE UMA 'CONSCltN'(IA"
"

-

,/

(Cin�maScope - TechnJcolor) /
,- com -

Rock Hudson - Marlha H,er
Anna Kasbfi� Dan Oureya -

Um espetácutQ:mar.'ilhoso, trans
iMmIanle de amor, .fé e:heroismo J

.

: ipi!líjiW .& * i!!�

..

"EM�· BUSCA DE' OURO"

Charles Chaplin-
...

•• ," l
. .: ......

,H'O J E

',.

CARTAZ D, O
,

.

Pabli'tô CalvoDIA
""

iíARCELI:NO PÃo
.

E NINHO�:

, -em-

.

i . PabHto C;:Ilv'O

, .-

/
.
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Na sessão dê hoje. da As- sente legislatura.

sembléia, será eleito o seu
I

Ao que tudo indica,
presidente, pa,ra a última I eleito sairá das fiLeiras
sessão legislativa dei pre- P.T.B. e contará com

I apôio da õ'ancadl1J. udenista solver em cOntrário, na ses' Agjricultura. Tudo indrea
o 'e do governador Jorge La-I são de, hoje, somente na de que o sr. Brus« não voltará

do , cerda. amanhã serão e'scolhidos à Secretaria. Na Assem-
o Se a Assembléia não re- os demais membro's da Me- biéia; mesmo sem [azer na-

----:---:-�-MBI]-n�-I��-ltU�-·1.-:BRI-GG�_";"'_lG�-IDE�l ;�eiHE:��S.=:«:
seT--

e do P.T.B ..

'

,"i
X X X A eleição ide hoje podiel

NiL sessão de ontem reas'j ter o mai�r -significado pa'
sumiu o d!eputado Mario ra a vida política do Esta

Brusa, qu� vinha e::e:cendol do. os comentários. virão
o cargo de Secretério da depots...

.

QuandJ.o da sua vísíta ao (sorte e demais integrantes ,irmão e aos demais -compa-
nOSSo Esta,do, S. Excia. o sr. da. sua comi'tiva-,

I
nheiros de jlOmada.

Embaixador Ellis 0': Briggs, Agradecendo esse diia de Na esperança de ter airr
dos Estados Unidos, nesta esporte, 'O sr. Embaixador : da a boa fortuna de caçar

ÇapiiaJ.,. �aniies1loh!! desejos Briggs. 'endiexeçou aJo jOll'na-j eIl_l companhia de V. S. nes
de partíeipar de uma caça- lista Jaime Arruda Ramos, te belo pais, vaJlro-me de

, CAPíTULO II
da de narceias, a seguinte caiI'1:ía': ensejo para) ap�tar-lhe

COSME SEM DAMIAO O' jOlma1!isto .Jaime Arru- Embaíxade Americana, os meus: votos de :felicildalde
Curió e mister Praga da Ramos, presidente da Rio de Janeir.o, pessoal' e subscrever-me,

, -:- Bom dia vêlhusco ! Federação de Caça, com os 19 de março de 1958. Cordíalménte,
Curió espertou. Refestalado num dos cantos do cô- srs, Aldo Varela e Amim Prezado Senhor Ramos: ELLIS '0'. BRIGGS

. cho vasio, estava mister Praga, maatigando uma palhinha Salum organizaram, então, Como ffiill"adoc entusiasta Embaíxadoe dos Estad<>s
de alfafa, scrrindo-Ihe com aquela cara deslambida de duas excursões cínegétíeas, que é, estou certo poderá Unidos da América

camundongo arruaceiro e impertinente. Mister Praga uma no interior <la Ilha �. Y S. bem av�a!l' o meu

era de fato uma praga .. Pela manhãzinha descia do for- outra em São JlOsé, nas síncero il1econhecimento'por JAMAIS
1'0 e vinha filar sua' chepinha do minguado quilo de mi- quais foram abatidas cerca tudo quanto fez para: apre- �

.. lho. Em troca dos quatro ou 'cinco bagos amarelos, êle de 40 narceias.ieabendo boa iSentar'me às narrêejas de É pl!blico e notório que a maioria dos políticos, em

trl'lzia, para a báia do velho Curió, as noticias que tan- parle '00 Embaíxadce Brig- Santa Catarina'. V; S. e seus Vésperas de eleições, com o intuito único de conseguirem
� gs aIt;"a'dI�'" dos maia exí-i l ami "10

.

os votos da população de qualquer Iocalídade, usam e abu-
t'o: agradavam ao filosofo orelhudo. Mister Praga era ' ... , uo. """,,' '1::; eXI- amigos me proporei naram ..

.

..1<11 d
. , sam da palavra PROMESSA para burlar a Vigilância dos

vaqueano no mundo subterranêo da complicada Caman- maos, um wa 'e esporte que seea
id dO' t

.

l'h
.

t t
D 'loL-d CI a aos que raba am pelo engrandecímen o da erra MADRID, 9 (UP) - Os

dogclândia, 'Conhecia todos Os cantos e recantos, daí o
e !l'egrlesso,' consuae lo sempre recordando com que lhes serviu de berço e el qual Sj- capaz 'd

.

, ..1_ __..1
• , p a .o es os malO- jornais madeínhenhos in-

,estar quase, sempre em tôdas, como dizemos. Curió ím-' se gostava, so � caçar ou grande satisf,ação. fés sacrírícíos .

. paciente esperava que a vitrolinha abrisse o bico. O
também de saborear a caça, f Secundado o esporte no Assim aconteceu conosco. Os politícos udenístas pro- formaram hoje qUI; ocor-

\ o ilustre díoloma...."· mos ri h
�

t bé O meteram, prometeram ... '

I'mas "esqueceram-se" de cum- reu um vilotent,ó,l:hnA'ue ""0,

camundongo goza.va a curiosidade. Amarrava o verbo,
. " �11U 'La - campo lOUVe am em "'i' ...

tro ...�I.l,_ d adá 1 prir suas promessas. Marrocos setentríen _... entre
,só ,de. ímplícant., qUe era. '.

"

u-se encanliClUlU. com um prazer :a" agr
.

ave' com- � -
i:III 'L�'"

t .l,_ Como filho desta localídgde nae posso silenciar-me e a! polícia, o exército & li,
- ,vamos, excomungado, o que h,a de novo por es- J1antarr � nlharcefJ�s �!m �d' panhla ao janJtar quando assistir de braços cruzados .:taman:ho pouco caso emana- be

t
en a que e 01 OlerecI o sa,bo.reélimoo. as aves. do

PO'.',
parte' do poder .público,

�o
adamente do estadual, 'rtaçãQ e o exército liea�

1 as par;��I�� �1,lriOSO! ,_..<A.,:��I pelos' caçadores, e�tandc:> Queira transmitir os para com seus conterr.âneo�l Um b ado de revolta enche Ma!I.'!l1oquinos. Acresce!Dltam

Curió ;_'esmung'oW' um :palavrão. Aquele,dl'abI'nho era
pl1esenrtes. Sua exma. con- meus comprimentOlS a seu todos os nossos corações, vJ;ipendi dos por um punhado que -o cenu'O' principal da'

de h'Jffiens que, infelizmen1;'i!, aux' i_amos para as suas liuta foi' tensa. Gootudlob
bem a .illventude de hoje. Não respeitava nunca sua ve- MAJOR ILDEFONSO JUVENAL eleições' I'

d
lhice prenhe de' experiências. . Pri�eiro, foi o "atencio�o' x-Prefeito de Ibirama,

apenas 'uas' pesso.as sofre-
.

ram ferimentõis gr1aves.
Mister P,raga solou o agudo de uma risadinha.· Ji'0lgamos em 'registrar na data' de' hOJ'e, o transcurso

Sr. ,Max Meldola. Logo em seg5d'a o Prefeito Provisório
OSLO, 9' (UP) Uma. gre-. de Presidente Getúlio, Sr. Willy Rothenburg. Depois o "

-;- Conheces aquêle capitão .louro, gordo, tipo do do aniversário natalício do nosso prezado amigo Sr. Ilde- Sr. Irineu Bornhausen, ex-Governador do Estado. Por voe que paraLiZ'ou os tl'ans,..
cara chato ?

... _,_ .ti:djJ ;$"l fonso Juvenal, Major Farmacêutico reformado de nossa último, o. atual Governador Jorge Lacerda. É mister, tam- portes !Se propaQ'ou hoje à
-O antigo satélite' do éhefe ? Polícia Militar. � bém, não omitir o nome do Sr. Hercílio Deeke - atual .

� .....
'

d
P

_ Não é mais. Brigou há muito tempo. Saiu da ór-
Jornalista brilhante, tem p;res- Secretário da Fazenda _ que, peSsoalmente, se apresen-

mawOll' p=.e 'Ús serviços

bíta.
.

.' ""',_:
tado relevantes serviços à ,im- tou nesta localidade para melhor no!,! 'explicar a tal pa-

públicos da cidade. As ,aiti'

_da· L.... , prensa barriga-verde, pUblicando lavra.: PROMESSA.' l v�dad�s portuárias a fippe-
isto não,j é . novidade. neste diário trabalhos de valor A

. tão propalada "promessa" serra o desmembramen- za das rruas e a coleta de
- Mas. a e.a.deia que êle levQu; �. históricQ, mostrando-se pesquisa- to do distrito de Witmarsum, justaLreinvidicação de nos- lixo :60il'éIim interrompidas
C·

.

'Ih dor exímio, e,' com seu estilo in- .' t

urlO a-prumou as 'ore as. so povo. .' . "! dl_\.rante o dia de l'ioie. A'
_ Pois o bichão levou' cana. Desta vez o chefQ confundível, dessa man'eira, em- Cumprimos a nossa palavra, sufragando nas urnas

J

presta Sl.la cQ.laboração à elucida- os nomes dos candidatos que nos fôra:m solicitados, e que'
gl1eve no tran-spo!r;te se iiIlii;

deu-rhe uma taquarada de. geHo. Sentou' as púa e ban- ção de nossa história e aprimora- recompensa recebemos? Somente um� o "esquecimento". cio'U na Sexta-Feira SaPl'
cou 9 duro. Deu-lhe um 'show que não foi normal. E menta de nossa cultura. Rumamos á Florianópolis às nossárS expensas, aban- ta, es;a�JaSl e bihLiotecas fei-
querrs sabér da maior ? O distinto aniversariante, nes- donamcs os nossos trabalhos, enfrentjlmos mil dificul- Clharam suas poll'tas e o for-

,- ? ! ta Capital é �membro do nosso
.

dadf's para c.ons�guir falar com o. atuar G_overl).ador, ap�- ne.cimento die gaz será in'
_ O ,desgraçado ,do galêgo, virou-se mais do que

Instituto Histórico e Geografico, nas eom a fmalIdade de consegUIrmos, nao a construçao ti' 'd" f dle
'i;em colaborado. de.cisivamente pa- de um faustoso' Grupo Escolar, não a edificação de uma elrOmpl 'Ü a � .'

bo.Ja:;ila em bôca de velha. Resultado ... Mandaram o

I
AMAN J d 9 UP

,:a com a nossa Academia de Le- Escola ModêlQ, mas somente um auxílio para a constru- , ()IJ: anla,
.

chefe voltar. atrás sem maiores comentários. tras, além de ser grande colabo- ção de uma simples escolas isolada, onde
.

nossos filhos A Al'abia Saudita cemuru-
-" -___E. ele ',,01tou ? rador da Academia de Letras,"Jo- pude!!�em adquirir ao menos Um pouquinho de instrução ceu ao giO,vêrno' da, Joic1a-
_ Ora que pergúnta, seu burro, claro! sé de Alencar" de.Curitiba. e da e o que conseguimos� Pro�essas e mais promessas.. rua que não lhe pa'gará

o hOlnem vai discu'tir ordens .' do vizinho Estado 'do. Rio Grari- , Passaram-se os dIaS, meses, anos, e nem uma so des-
"

, b 'dO 1 .l,

-de do Sul. saS D!'omessas vimos concreti�ar-se marus 'Oi su SI 100 anua uI{;
- Barbaridade ! Esta não! Se pelo meno.s ele em- Muito estimado em os n.ossos. _, .:

Cansados de tanto pedir, impiorar, aos poderes pú-' cincO' milhões e quinhootos··
pacasse ...

·

Burro velho que sou nunca volto atrás. meios, S.S. na data dEl hoje, que 'lhe é tão: gr,ata, sera; blicos estaduais,'feUzmente, volvemos nossos ó1hares para mil eSlter]iinDS. Os subsídios
Quando �mpacó, empaco mesmo. Ainda bem que êle per- estamtl[; certos, alvo de numerosas manifestações de apre:: o atual ,Preféito de, Presidente Getúlio, Senhora Cecília fOTam erstabeleo�dos na pri
tence à categoria dos "homo sapiens". Não gosta de ço e re.gozijo, às quais os de O ESTAI;>O; que' o' tem na A�. Os homens pÚblicos pro�eteram l?-�ito e nada cum- mavera de 1956 quandio <li

h S f
. - h t

-

d h" ... cont.a de um grande amigo, se associam_ (wm votos de pnram, -mas essa Senhora, dIgna admmlstradora do nos- G D;..,.�"'anh· "

apan alO. e az men�o uas a um aceno e c IcoLe para
perenei' felicidades. 80 Município, sem prometer coisa alguma resolveu nos- ran. .DIlOL Aa. cancelllou

sair a galope. ..

.

sas mais ardentes' aspirações. O desmembramento do dis- sua aJu<da'�economlca a Jo1"
� O chefe é úm cabeça bôa, velhinho. Vç lá se ele tritõ de Witmarsum o devemos a ela. Ésse ato, por si só, dama ao ter o' ré Russen,

�:!t�e:��oo t��leiro .por birrazinhas de

caPitã::��:.�1 R. U Y R E Y no Lira Tênis Clube r�:��i,a�l,a�as�r��:��;ã����S:��.p:r���:;e�v��r!�o��� ���:�o '�Or::�I�a�a ���
Nesta altura da conversa, o cavala,.riça .entrou corri ruçao ,a Esco a, nosso ve o anseIO e que tantas viagens bia

.

a. Florianópolis nos custou, é mais um testemunho de sua
.

a. v�s�lha de milh� na mão. O camundôngó
..�ue .

estava F�nalmente hoje teT'emos' Soc1aJ do LiJni:� 'a Jime �rie sábia administração, prova inequívoca de afeição para CIDADE DE CUBA, 9
dIStI :u�o, -deu um l:!a.Jto e desapareceu pelo pnmelro bu-

a anunciada apr�ão.de apreseIlltaçÕ>es)ló decor- conosco. A obra, âadas as suas. linhas magestosas, merece (UP).. �JA expLosão ocor

raqumlio que topou. da grantde IOIrquestra 'de reI' dêste ano.
e deve ser vista pelos "falsos profetas". Nesse Educandá- l'ida á noite passada nesta
rio, que orgulha a. nossa �opulação, a juventude de �it: cidade da p r o v í n c i'� dü

. � , '.' � • Ruy Rey, na So�ée CMc, A grande orquestra de marf1um encontrara o cammho do progresso, porque e na .

>te d tr
.

'_ Pode sair, mistei- Praga, dêmo já se foi. do Clube' Lira. .'
I Ruy Rey compõe-se de 19 escola cue se inicia a formação de cidadãos úteis à co- ü�Ien , e's mu um a1l'1néli-

O interpelado meteu' as fuças de. fora, déu um� Grande -tem sido o inter

I
figuras, sendo 3 crOiOlIl&S. letividade.

.

zem de um depó�ito da em'

olhada desconfia,do. Tudo O. K. Voltou, sentou':se perto und! f' A"
, . ,. '22 O povo de Witmarsum não esquece seus benfeitores. pl'eza norte-americana Cu-

do montículo de milho calmamente começou seu des.
il:'êsse junto ao m !o �:- .' SO.lll"e€,itera 1Il11Cro :s Est�remos, para o. futuro, fazen.do ouvidos de mer- ban Ayr ProduClt Corpora-

jejum. '.-;-, '1,,,_'_111_' cIlilll1.h·;co'apetrarr�f!: d��:T: t ��r��; �:Ci� t:w-aI!.:, cador a qu�m VIer, de Joelho�, meng_lgar nossos votos em tions. PIOiUCO depois da ex'
....-1 .� • ... =

I
troca de vas promessas. A �-saberemos enxotá-los 1 -

d!' , 1,

- On,lem, quando digeria um jOl'Ital, topei- com um clube da colina um grand� músicas pare dançar, a,té as com o nosso categórico: NÃO. posa0, provoca a pOSSlVeJ!-

artig·o. Sabes do que falava? Do nosso Pelotão. Não nÚlmero' de casais que apre'- 4 hora� dar madrugada. !J9.remos nossos votos a quem na realidade os mere- mente pdr sabotadores. As

!lei onem, escreveu, dando sugestões para que o 'chefe ciam os gI'landes aCDntecil-
' . ce. E3taremos unidos para apoiar os nossos benfeitores, tl'opas dia. .exérciito, nerrvosa

moto!'izasse a Escola Governamental com lambretinhas; mentOlS, clonsegumdo alSISÍ1Il 'A meÍa'nQite àpr,esentará �oJs(Js. �m�gos, .e ,t;>ani� de nossa� fronteiras os elementos ante as notfcias da emin.en'-
.

comentava qUe os. uniformes já es,tavam mais velho do dar mais vida, aJ.egria e en' um lp'aJnIde sI:r?,w em que otot' d� ����;:�. que SO sa em prome er ... promet�r ... e na-

�ie urou ,artaque dos rebeMes

que a' mãe Ido sarampo, e além disso qUe. cavalo já era caJDtamento a.os seus saJ.ões ,mara paTte toda. ,a orques- Witmarsum, 1 de março de 1958. e. Fldel Castro, começa,-

velhELria e etc I etc. .. Só tu vendo! d f, tais I tra JÚLIO BERKENBROCK ram a d�sparla,r a e'smo"

Curió repas,tou· o comentário. eC ieS '.
.

t
-

.

• - causando' pânico a pppul,a"

acabar!: ;:':�':.'��:�a"n�:�'>lta, .,tou de am<io, mas, :.Ei2eE:,� Manl·feslo aos Eslud'anles gç:!���trro��';'�,(oÚcPor)r::u UhOI�
A matungada ainda pode prestar muito serviço. De= - IiON '"

pende apenas de recursos, atuàlização. 'Veja o easo de B' d S I C I
.. #',

_ .

.'�""'t je 'DiO! c,entro ,de Havana, e'

S. Paulo (:tú mesmo me dis:seste), vai _!llontar os Cos-
I

.

usca-pes '.. e an·a a :-rloa' f�."f' j:�.::.-.:
�

�:af;:�b:oqUg':h::�!:�'��'m�s li! Damião que. farão o policiamento aos mol,des de ':I I,. L<:: 'LW

b 1 Q I Em Urubici, a escola Primeiro Minllstro cortou os
New York, ou s�ja policiamento UI' ano a cava o. uan-

estadual do Rt'o Vaca"';a- 'U<>m t.endo a' 3) Q 1..�_ dA' :t
.

b d fr r1,-

to ao outro caso, o d'a escolta ainda vá lá, de fato é mais ,. v" maI!Oll' re' .

- ue OS m:emP!l.Vs o presen: alI' -o seu ve- ca os "e omecimento·.....--
pratIco, e eficiente sua mecanização. �scolta Governa- no, és,tava localizada nu- J:jel!'cussãó n9'S meios estu- Conselhio! dé Repre�enltaln- í emente protesto conwa: a energia elétrka. Pla/l"ec�

mental ... escolta era a dos velhos tempos. VIDa 1inde�
.

mlll casa de prOJPÍedade dla!lljtís, a nôillai distribuid'a tes, qUie apoiam a atual D�' í àtual s1tuaçã-o de vell'daldeil- que i!Sso marca o iníc:io dá
do sr. Cirilo Vieira. pela Bancada da FaculdlakJle retoria Executiva e formalm ro delScal!abro reinante na tanlto tempo anuiI1C1ada a

za! Dia de festlj., seguia ela tôda faceira", rebrilhando. - t

no dourado de seus enfeites, vibrando no entusiasmo dá t Há qu.atro anoS' o go' de DiIreiJlio dle Santa Catall'li'" o blOClo da. maioria, ClOm o �ministr'ação dia' entidade, ofensiva tJOital dlo líde,r re-

vinb cavaleiros bem montados, penacho verme-lho ba�! vêrno do Estado SE ES- Ila junto ao Conselho die, propósito definido de boico- ao mesm,o! tempo �m que belde 'Ficiel Castro c.ontra

tendo palmas ao vento. Autorida.de enquadrada por tal QUECIA de pagar o altt- Repl1e..."ientan'tes da Unilão ta1l' e llnPlerull" a at;ão fiscar- il'eafilrma e torna púE1ica a o govêrn.o do pl'lelSidente
escoita, e�'ta.lava de orgulho.

.'

I guel.
.

Catarrinense de Estudantes, lizadol'la da mÍ11lO!l.'Í!a oposi- sua decisão -de jamais com- F1f1gendDí Batis,ta. As onze

Era famosa a. escolta do Renato Tavares. Caminha e Enquam,to �so, o go- e, que tem o ,seguinte teoc: cibrri'sta:, resdliverom nãlo, pactuar, ou mesmo transi' 'hoo:-% ÍJl1IcurSO!l1eS rebeldes

ceI. Lopes. J.mpecável l Pareciam até os Dragões da Inde- i vernadotr encom�ndava,
.

1) - Que q gestã,.o da mais comp�' às ifeU- gill", com os P'(j1iti:que�s invadWam uma estação de

pendê!lcia (sei disto porque v� uma gravura, grudada quadro, (le 200 miL cruzei' atual dlÍ'reltoiiã executiva se
I niões do refe'l.'idó, COI1lsielli.o que procuram troansfocmar rádio num subúrbio, obTli-

numa da's paredes cá ,do pelotão.). Hoje? Rídiculo! pm I

ros á 'E�vira Pagã. v,em carac1lerizandt>: pe[a a FJ!m dte llni>ediir,em que' o órgão máxilmo dos eSltu- gantdü o.s locu;tJo!res ao tI"ans'
magote :de "pés de poeira" escarrancha�os em cima de ; X X X inope'râncÍ1a e dlesadmilniS- haja númeil"O legal pa:t:'a as dW1telS ealta'l.'inenses em V·éll."- mitil!' um discO, no quaJ: sê
meia duzia de, Rocin'an'tes, fantMiados com os trapos do· f di
mesmo uniforme que desde 1928, vem alimentando gera-I Mas. " a casa, da esco- tração!, em ;razão, mesmo,

- sessões, avorecen b d&se dla,clleiIros. j!o,guetes nas mãos pl"Clcliama "·está a pOlllto dle'

ções de traças. Ap.esar dos pesares devia o chefe coloca-, la do Rio Vacariano, can- da fa'1ta de hrurmonia e con' modo 'O, clima de d�nesti- de grupqs inte:r:esseõ.Tos, iniciar-se a greve geral "

-Ia n'l rua mafs um ano. Vão fazer trinta que saem com! sada de esperar, acabou fiança reinan1:le entre seus dia!de no .seio da agremiação desviandQ-o dOIS seus sar enquanto hs!so, uma boIrnha
o tal uniforme todos os anos. Sabe ,lá. o que é isto? Trin-I suicidando-s:e, 'isto é, foi membros;

.

4) - Que ta atuação, aci.� grados propósiif;Ds de bem expLodiu penO! da sede da

jta anos de Uso sem serem substituidos. Vá ser fazenda vítim'a de'um incêndio ..E 2) - Que a s1tuaçãp, aci- ma l'iefelrida visa, não so- servir a classe estudantil Unitd Press. Os bancos fei'
bôa lá no raio que os_ parta! Coisa antiga, meu ca.ro ...I"

'

Esp(o'táculo é vel' os "pés de poeira" quando o carro comõ por lá não.,..,há cor ma apontada tem suas ,0Il"i!- �!(, a ev-iJtar que seja Florianópolis, 7-4-1958. char,am imediatamente suas

da autoridade aumenta um 'pouco -a velocidade. É um po' de bombêir,os, acabou gens na ação nefasIta e ten- apreciado e diScutido o re- Joh Val.e!l1tim - Li� da .portas, os ,empregados fu-

ai ai .Jesus! ü homem não .satJe se aga'rra o eapaeete em cinzws. dencibsa: dIe certos membros cwrso i11lterpolSto por nossa Bancada giram para por'se em.segu-
que ll},e .,dança fiO alto d.O coc�u�U'to., 8e larga a espa�a I Até agora o prerUtzo não só da: Diretoria Execu� bancada con1:1'a a elLeição José de' Brito Arid\t"a.de rança. Os eSltahe.1edtttfen-
que lhe machuca a mão destremaq"a, ou se mete a mu- .

era só '0,0 dono. da casa. tlva da eI1itidrade, .mas:Itam-· que ootidlllziu o altual P,regj;- VÍc«;l"LirdeT dia BanCiada veis c1omer'Cl<l>l/S do setÔJ:'
nheca com toda fé no Santo Antonio, qUã ... quã ... : -.

b
.,

quá. .. De lambretill.ha pelo meDOS, os bich�nhos ficam
I Agora é. da cr:iançada tô- ém do ,seu

_ Co�1ho de dente dia Executiva àqueiJ.e DaJI'�o dai Rosa' também começait"am a fedr'

ãurinho8, como manda o figurino. . ".> •

, I da, sem, escola. E;. cio :Es- Replrle'$entante;s;'- t�ansfOlt'I"" pÔ$to, para também ,impe- Arthur Sullivan ooru- suas portas. O ti-roteio

() mais .gozado é o entuziasmo do chefe. Estica os
'

tado, que tem que recons- madios em V€Il'llild� mm dir que .0 Oonselho de R,e- Luiz Augusto! de Moura ocorreu apenas' a uma, qua-
peito!! dr. cambaçica, bate'ailas e.l&l'>'ga o auto,.elogj@ cos-, truir a.caSa i7icendiad'{l., dartários .de.grupos:políti�s presen'tantes-tome conheoi- Ferro dT'a do quartel gen,eI!'al na:'
tumeil"O: "Lá, vem a minha' câvalari.a". a não ser que apele para exteI'n!os, o que constiitui: m.ento de certos TUmores Rogéri.o Stoerau valo :t{o, portlo� os Guardas

Coif:as ,ele hoje, porque ;nos' velhos tempos. ou ,já ti-
o' g"'.. eA.... "" da Un:,;t,.", a flaP'l"an"�' .J\--l'1""pel,rto ao � ...... soAb""" ''''''sun'''''s pert; ....-J:>It'\':tes C�..;"os' Albe.... - T ·_-z;, N' f' d'

nham dado sumisso no show, OU" metid,o o responsável V'V L'� """" 'b� """ �...." _L ...... �. '�" ..,. ..�... CII.L'J! "'LU .L..I'='U ... ava!l.S l.OOI'am lSpal'OS

ana.-.p. g._ue�mar�� .lJ.oj� �ropua'llda. p l'es:to? "Pa-· exemplo do que fe)õ com 7.01 dã CO�Sititu,ição dlall às finiaJIlças da agremiação. Do�ingos .G,.aip com metralhadora,s, pàra
,

ii.. pláGidas para dormitar' bovinos", tá:!;;".�" .

. ,. a Ass:e-moléia. UeE; . . RESeINE._- . ,. . J-ose Matusa:lem Gomelli. limpap ,a. rua.
.

"
-

'

..•,.
- . .,1 •

Florianópolis, Quinta Feira, 10 de Abril de 1958

ERA UMA VÊI UMA CAVALARIA.

O 1:emp,d é escasso e não

deseiamos abusar da pa
ciência dias leétores,

Ensino graluit·
[Corrt.. dia La págin:a) Continuaremos em outro

dia.
CARMELO FARACO

Vereador.

ESQUECEREMOS !
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